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-icnuiico

PHILIPS & C.O

Eindñoveii (Holanda)

produc(¡6n^ diaria: 2 5 , 0 0 0  ¡ á n \ p a r a s

Fábrica de lámparas de incandescencia

Lám para para  a ltos  v o lta je s
4  0 - 1 6 0  V OL T I OS  - 8 - 1 0  B U J I A S

Representantes g:enerales para Españi:

JUAN WENZEL Y GOME.'
C arrera de San Jerónim o, número SQ.-MÁDEID
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M adn d (Jut>UiJico [ i l

¡YOST! ¡YOST!¿ ¡YOST!
La mejor máquina^e escribir.

Natía (le ciukv. Itupresiúu <1 i recta soI»te 
rl papi l. Tíjios<l«*awi'o, rá<*Íb‘K f\>‘ c:vu- 
üi«v. Uapulcz tul lu cuci'Uuia.

21 medallas de oro
i'H iIlfareQles oxpasicimic'S. Kt'Si'füinzn 
coin|il-^lnmcnlni?raUiiln c-ii i;l iiwiu’jciílr 
:i  ̂m̂ ULUiiUis (Ic C'&CI‘ibí".

BfíUi'Zai’ii b s  U-.il)ajos. Aliimacbii iiial- 
U'i-abb. UMOA ylJK ÜKM UKSI'IIA 
l’llAOriCAMKKTK LAS V’ K.Sl'AJAS 
QUK (i|'’[llíOK. Sc! lian á p ui'lia.

L a  Ú n ica  q u e  se  p u e d e  v e n d e r  

]Jl jilaztts! ¡A  plazo»!

Ha»*

1

í Copien de tOfla ciase du cscrUos á mitad 
do prorio que en las domd»cas;iK.

S U C U R S A L E S  E N  E S P A Ñ A
BARCClí.ONA: RamliU Siiula MAiiica,2 im.BAO: LoileMiia. 4.>^AUA(il>ZA; Ron Jaime, I." a?.
Ventas á p la zosy a l contado

D ire o e ió ii t e le g r á fic a  Y O S T  

l'M.KKONd I.IT6.

Dirección general p̂ara España:

ESPOZ  Y MINA,  17
M A D R I D

'.a ■ n on im a

de Construcciones é Instalaciones Electro-Mecánicas
BILBAO: Gran Y ía , 50. MADRID; Plaza de telenque, 1

OASA ESTABLECIDA DESDE 1887

INSTALACIONES COUPLBTAS DB FÁBRICAS DB ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUU-
BEADO, TRANSMISIÓN Y DISTRIBUCIÓN DB FUERZA.

T R A N V Í A S  ELÉCTR ICOS
SatAcioiiee tetefóolew para el serTicic ferroTiario, urbano é ínter-urbano á grandes diatancias. 

Acumnladores, galvanoplMtia, electroquimia y electrometalurgia

‘« a m ln t e lr *  d e e s l d e r s a  t  máC|alnBB d e  v a p o r , tranam talO D ea, la r b la a *  V O I ’i 'H  d e c r a a  re a d i*
I preolelóU A  a p a r a to *
T d e m á *  ln d iu tr ia »>

so le n to  r o o n  v e r d a d e r e  r e s D la d o r  d e  p r e o la ló n t  * P * F a (o *  j  m a te r ia le s  p a r a  e l  ra m o  e lo e lr io o
id n

Listas de ^  nomerofas instalaciones hechas á disposición del qae U s pida.

En lap oficinas técnicas hay ocho Ingenieros electricistas é industriales para ios estudios, y además se dlspom 
le suficiente personal facultativo para las instalaciones.

Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos para fabricación, reparaciones y oomprobaclonet «c 
ILBAO. __________________________________

D E L E G A C IÓ N  G E N E R A L  P A R A  E S P A N A
de la

SOCIEDAD ANONIMA DE ELECTRICIDAD

anP j
S C H U C K E R T  Y C O M P A Ñ Í A —

CASA FUNDALA EN 1873—O a p i l t a a  ta a .V © X -t lc le > j S O .O O O .O O O  ^ €>  n i a r o o *

FABRICACION DE MATERIAL ELECTRICO DE TODAS CLASIS; DinamoKT mnto-fu elcilpiínsB,'OT rienlecoutfnni, aUe.iialiy, sim|ib íMlo,i-cii<limiento. U-ni.ii a-..!., urn,. vol áico. Vullinotrn . Ampmimeti-os v lo.UclsBe ibaiu ;al..8  i^  ac.iwliOb.le dislrilmcmn ^dorfsdcelcclticulaíl de inolor (sui relojL—Piojreclosohcle rfíllcclor parabólico cou apiiciciuun (¡ac v.x, marina y U atio. -(iiua^ y a*>ri nsoit-s i lu  irir s . . 
y apaiatoscomplftlnn pura ^alvunopUsUa y cÍDotrofioimia.PKRSONAL: B.OODopo anos, montador''» y  500 Iní^eniorTs y empleados. , •PaODUOCION ANUAL: O.nOO dinamos y 14.00»l:\mpa u» di'arco vüUáím, 10.0510 v<dlm rr<is y ampanmndii»», l.i.OOO con ario:es, fie.lampa i

TRANVIAS LLEl TRICUS CO-NSTUU11>ÜS: 50 lini-as cou 7fi3 kílúmehvs de cx loosuki y  2.21 i  molori j.
Ayuntamiento de Madrid



i V Madrid Científico
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V A T I M E T R O  B Y  B
Contador de Energía eléctrica, SISTEMA TETEAPOLAR

p a m  ccrrlou te  c o n llu u » , a lte rn a  y T B I F A S I C A

Aprobado por los Ingenieros de la Verificación Oficial
R e s s o i c u  i( l a s  m i l i j i s  i|b  l i e i i t  s o b . s  l o s  s i s l ' i i i a s  e i l i ' . i i i , e r o s .

5 0  por « O O d e  eoonomlu^ en la conientc q u e  n e ce s ita  p a ra  su  fu n -  
c ion a tn ien to  (De 10 á 20 peseias atiiiali'S.)

4 0  iiW  lO O  do econ om ía , la el 1 H IS U M
■ P e s a  la  m itad  q u e  e l  q u e  m cnosi.

P o c o  v o lu m e n  y  b u e n  a s p e e ' o  e x t e r io r .  C om | ile ta  in a l t e r a b i l id a d  
d e l  c o le c t o r  L e c t u r a  d ir e c t a  en  l ie c t o v a t io .s - l io r a , f á c i l  p a r a  t o d a  p e r s o n a . E xa c titu d  t n  m s  indicaciones en todo tiem po.

F á c i l  y  c ó m o d o  m o n ta je .  C ie r r e  h e r m é t ic o .

Jfiás de JO.OOO (ottladores en seníício en año y medio de fabricación
en Espaiia y EXTRANJERO demuestran sus buenas oondioionís

riR í.N  FARB1CA
oon maquinarla especia l  autom ática , pr im era y ú n k a  en España

Sociedad anónima Española del “ VATIMETRO B y B”
Salle de Fuencarral, núm. 13^.—Madrid.

DESCÜKKT08 IM PORTANTES, l'RCPORCIONADOS A LOS PEDIDOS
Laboratorio  y  sección especial p a r a  ensayo  de m a tir ia le s  y  reparación  

de tod a  clase de contadores y  a p ara to s  de p rec is ió n  eléctricos.

Vista inle.-iop ('/s de su tamaTo.) Comprobación de Amperímetros 7 Voltímetros. — PRECIOS MODICOS

Compañía IntcrnacíoTial de electricidad
U lE J A ..—(B É íL G I C A )

Maquioaria eléctrica para todas las industrias.

Cransporte y  distribución de fuerza.

R E P R E S E r T T A f lT E S :

Jackson §> Pfiilíips Üimifed

C o n d e  d e  A r a n  d a ,  1—I VI ADRI D

<}.

-■Vi

Ayuntamiento de Madrid



Madrid Oicnliiico y

GASM OTOREN-FABRIK DEUTZ
i f i c in a :  M AD RID.— Carrera de San Jerónim o, 40, 2."

L A  F a b r i c a  d e  m o t o r e s  m a s  a n t i g u a  y  m a s  i m p o t a n t e  d e l  m u n d o

ÚNCA CASA CONSTRUCTORA DE LOS

L e g í t i m o s  Mo t o r es  O T T O

CÜHSógeno D E lU 'l 'Z  p a ra  O a s  pobre
Sin caldera 7  sin gasómetro

Gastos do combus ¡ble: 1 í 2 cfatiinos caballo-bora

PARA

O a s  pobre,

O a s  acetileno,

4üas liícli •ófjeiio 
Aleoliol,

Ifieiiciiia,

Iteiizol,

l * C Ú ‘ÓIC4»

o f r e c e m o s  Á  N U E S T R O S  c o m p r a d o r e s  C U  v N T A S  G A R A N T Í A S  D E S E E N  

A p od erad o g e n e r a l p a ra  K opuñat W llj| IE L < IiI  H lIV C it , — M ad rid .

E lA N O S  Y CAiPDERA INGENIEROS
S. en C.

Calle de CorU$, nútn. 214, B^HCC^Oj^A. -Teléfono núm. 1.701
D i r e c c i ó n  t e l e f ó n i c a  y  t e l e g r á f i c a :  D  I  N  A .  IvI I C  A

Coriatrucció 1 de Centrales pava alumbrado ¡j fiierzn inaíri::.
Lineas ¡j Redes de distribución . —  Iracciún elOetriea.

DINAMOS Y ELEGTROMOTORESDETODAS POTENCIAS
pavacori'ieatusconlliiUBSy Bllern ilivas im oiny iiolifávicas. constru idas uor la Sociedad auuuiina de Eleclricid^il, antea LAH...EYER Y C A .d e  Franofoit.
Graa premio de honor, Exposicidn de Paris 1900

(Irá n  m e d a lla  d e  o ro  d e l  E s ta d o .—G r a n  m e d a lla  d e  oro  
d e  la  E x p o s ic ió n .—D u e s e ld o r i t^  11)Ü2

MOTORES de gas y petróleo y  0A S 0G E N 03 aíslen a  NlBl.
P R K K 1 A D 0 3  C O N  V A R IA S  U E D A L L A H  DK c iB l l ,  P L A T A  T  BBON CK 

B N  ; .A  E S P U 8IC 1Ó N  P E  P A R iS  UK IIXÜ)

M a q u in a s  d a  v a p o r .—T u r b in a s  e s t r a n j e r a s  d e  g ra n  r e n d im ie n to  y  d e l  p a ia
ACUMULADORES FIJOS Y ESPECIALES PARA TRACCION

Aliéies de cebie labrieadoe per bs Iiabüeseinis Mtacíid
O ran  p re m io  d e  h on o r, iÁrj^osicidii de P a r is  d e  19 0 0

Aparatos p ara  oalafaceiún. ventiladores, accesorios y pequeño m aterial para instalaciones in teriores
ASCENSORES ELÉCTRICOS SISTEMA EDOUX ET 0 .%  DE PARÍS AUTOMÓVILES. TELEFONÍA Y iiEMA.S

APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD
laboratorio industrial  de ensayos ELÉCTRICOS. _  Provectos y presupuestos.

Ayuntamiento de Madrid



V i S fa d rili CHenU.ficú

MANTEROLA Y C.\ SAN SEBASTIAN
Dirección telegráfica jr telefónica: Manterola.-SAN SEBASTIÁN 

-tilteriiiuloro’i» t |»i>l¡l»winos
f ' i '» n > > r o r m u ( l u i 'e . s  n i o l t t r o ^ .

DINAMOS DE CORR IENTE CONTINUA
ni: [.A

tí f r n i l e r iU  n s r I) Í i) f i) Inui -1^ c t i f  ii -  fl e 8 f  l c I) a ft 
BERLIN

i l l  Vüttmetros, am peróm elros, w áüm etros

H a i i  C on hdores a p rob id os  por R^al Decreto

Citiii-» i ' .*rtiU‘ir4*iií<ow Teléfonos 
(iiKjiiiio iioiitiiiilatloroK Timbres 

Liaiit’tiaiM'i 41ol* 4Íi»ii flexible
earlMtm̂ a j>ara la*i llilOK V cableK

L I M I T A D O R  D E  C O R R I E N T E  
.V E R I T A S .

tsuC IB C c^A U  A A 'Ó ilI l lM A  A I I I V E ^JOH. JACOB RIETER Y O  de WWTERTHBñ (S i  za,
C«inslrii<'VÍ<>»oH C a sa  fu ndada e n  e l u ñ o  Í9 Í I®

Premiados en 3 0  EX POSICION ES.-PARIS, l9 0 0 '"Grand Prix« 3 MEDALLAS ''e ORO y uiia.ie PLAT
Dinamos y Motores eléctricos de corriente o n iln u a , alternativa, simple 

polirásica.
Transformadores para tensiones hasta üO.ÜUO \ults y mss.
Instalaciones completas de Alumbrado eléctrico, Transporte de f- =iria 

Tracción Eléctrica, de corriente continua ó trifásica,
Especialidad en Motores eléctricos para accionar directamente toda das 

de máquinas-herramientas, máquinas para las industrias textiles, e'.c, etc 
Turbinas délos sistemas de Girard, Jonvat, Francis, Peí ton, etc., y Turbina 

americanas. _ • , •,
Reguladores automáticos de precisión para acción mecánica o hidrculiti 
Reguladores de freno para acción hidráulica ó eléctrica.
Transmisiones de toda clase y sistemas.
Talleres de calderería con especialidad de tubería, construcciones mei ilirf! 

ascensores, grúas, etc. etc.
Máquinas para Hiladuras y  para torcer hilo de algodón.

R prpse:ilacinn oeifira l p ir a  Esp.iña y  Portu ]al;
MiaiIEL MILANO, Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos, Columela, 13, MADRID.

Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao)
S ocied a d  a n ó n im a : C ap ita l so c ia l 3 2 .7 5 0 .0 0 0

ÍH8RICAS DE HIERRO, ACERO 'i HOJALAEA EN BARACALDO V SESTAO

•/O

opa.

Lingote al cok , de calidad superior, para Bessemer y Martín Siemens—Hierros pudeladosy homoge 
en todas las formas comerciale®.— Aceros Bessemer,.Siemens Martin y Tropenas, en las dimensiones 
para el com ercio y construcciones.— Carriles V ignole, pecados y ligeros, para ferrocarriles, Y.
industrias,— CarrilesPohenis ó Broca para tranvías eléctricos. —Viguería para toda clase de constrUvC .im iU B U ia o , —  i n e o  a  u u c u ia  V. u iv i , .»  yai -*• • .t—- . . .w - . .  . •  - o ----------  r - - ' Aa eñ’
-  Chapas gruesas y fina».— Construcciones de vigas armadas para puentes y ed ific ios^ F u n d ic ion  ae 
lumnas, calderas para desi>latación y otros usos, y grandes pier.as hasta 2 0  toneladas.— Fabricación esp 
de hojalata.— Cubos y  baños galvanizados. — Latería para fábricas de conservas. Envases de
para diversas aplicaciones.— Impresión sobre hojalata en todos colores.

D irigir toda la  correspondeacia  á  Altos Hornos do Vizcaya (Bilbao)Ayuntamiento de Madrid



fadrid (Acnlifico Vil

P  f*ria

dii das 
eic, etc 
’urbina

Iraulla

K>' 'lien

Capital: Pías. 1000000 SOCIEDAD ESPAÑOLA  DEL

A C l l l L A l D R  l i O R
Unicos propietarios de las patentes del acumulador TUDOR 

para España. Poríug^ai y Ultramar.
OFICINAS: M adrid, Carrera de Sao Jerónim o, núms. 7 y  9 

FÁBRiCA: Z aragoza , cam ino de Cuéllar, núm. 1 '3 , «L A  PILAJt» 
MIEMBRO DEL CONSEJO 0 £  ADMINISTRACION

D. ENIUQUE TUDOR
ÍNVEKTOR DEL CONOCIDO Y  RENOMBRADO ACUMULADOR TUDOB

FÁBRICAS ASOCIADAS: París, Lille, Berlín, Ilagen fVesfalia), Zurich (Suiza), GénoTa Viena, Budapetb, 
‘jan Petersburgii.Riiíport, Bruxelles. ManrhPbte’-. Chicheo, l'hiladelfia.

F abricación  de acum uladores d e  superficie g^rande.—Placas positivas hechas por el procedimiento electro­
lítico y  SIN PASTA, especialidad de nuestra exclii-iva propiedad, evitando de un modo absoluto la destrucción de 
las placas positivas, destrucción que resulta completamente inev itab le  siguiendo el sistema hoy empleado por to­
dos los demás fabricantes por la caída de la pasta adherida á las placas por medio de procedimientos mecánicos.

A cum uladores de estación  fija para alumbrado eléctrico, empleados en todas las grandes Centrales de Eu­
ropa.

A cum uladores con  descarga  rápida.
Acumuladores reguladores para tranvías eléctricos. .
Acumulodores transportables para el alumbrado de ferrocarriles y  tranvías.
Acumuladores de tracción de ferrocarriles y  tranvías. ■

P id á n se  preaapnestoa a  i »  OBoIb b  C e n tr » !.
AVISO.—Se advierte que esta Soc edad es la UNICA AUTORIZADA por el Sr. TUDOR para la fabricación y  

venta de los acumuladores TUDOB en toda España.

jgéneoí 
usual» 
y otrtf 
.Mionei. 
de

especiíl
hojalab

Depósito general de material eléctrico
L. Canut de Bourgois

3 5 5  y  3 5 T .— l í  AUCKI^OIWA 
A G EN C IA  PAR A  E S P A Ñ A

DE

LUdenscheider Metallwerke Act. Ges. vormals Jul Fischer & Basse.
LUDENSCHEID

iiislalEioiie  ̂ m n ca íi

LÁMPARAS DK AHCO ‘‘REGINA'
^ O O  llo r a s  «le lu x  sin  e a m h ta r  Ivis earl>oii«‘ ŝ.

L a s  m eJores.“ L a s  m á s e**oiióiii¡eas.

T E L É F O N O S  DOV IEST ICOS  “ H A R D E G E N “

P ID Á N S K  PR K C IO S  Y C A T Á L O G O S .-D E P Ó S I T O  P líR M  AN líNTE

Ayuntamiento de Madrid



\' ]l Madrid Cienilfico

J U A N  W E N Z E L  Y  C .
A

CARKlílU ÜB S\N J1ÍR(>NIM0, 2H , M A D R I D  
C .r r e o . ,  I I 5 . - X e l e s r a m . . ,  W e n .e l ,  M a d r i d .-X e le f o n .  «urner..

EEPRESBUTACIÓN DE LAS FÁBEICAS SIQUIENTES;

Frankturt, y M.
LAMPARAS DE ARCO

Augusl Schwarz,
FÁBRICA ESPEC IAL  OE

Arcas vüRaicus para co­

rrientes contiiiuns y  alternas. 

R esistencias, G lobos y  Poleas 

para los m ism os. > arbones \ 

ara  arcos

K i”5

/.S-

( onstrucción  sólida  y  sen­

c illa . F á cil m a n e jo . Luz 

con stan te . L a rg a  duración.

PRE'JIOS REDUCILOS

S}fsnifnl(T6 íif gran coijsiíifracióti

Fábrica de toda clase de material 
para instalaciones eléctricas.

ESPECIALIDADES DE LA CASA:
Purtiilám paraa con y sin llave, rosca, bayoneta, etc. 
P o rta lá m p a ra s diferenciales de diferentes sistemas. 
P o rta tu llp a s  con y  sin aro y portaglobos. 
C on trapeaos de metal y fayence. , . , . ,
In terru p tores tapa metal y porcelana de todos sistemas. 
C on m u tadores de porcelana y meíal con y sinprecinto, 
f  ncUures y con tactos, In terrn p tores forma pera.
«• o r la c ircu lto s ta p a  metal y porcelana.
'r o p o n e s  rusiW es. R e fle cto re s  de hierro esmaltado.

Deutsche Elekl icitaets-Werke zu Aachen
GARBE, LAHMEYER & C.", ACTIEN-GESELLSCHAFT

Dínamos, Electromotores, Alternadores, Transformadores

i on tn d oics  i>ux Teléfonos B e i ' l i i i c r

Lám paras C ables, H ilos, F lex ib les

Instrum entos de m edida 

de la  casa

Dr. Paul Meyer Act. Ges. BEELIN

H ilo y  Cable de cobre

A is la d o r e s  y  S o p o r te s

de

Ayuntamiento de Madrid



iía d ñ d  (M niijico iX

Ot)

3S

es

Talleres y fundiciones de Puertollano
PR O V IN C IA  DE  C IU D A D  R E A L

M A T E R I A L  DE M IN A S

TAUSfíeS 
De msTOLum

Instalaciones completas para la
Explotación de Minas

Y  E L  T H A T A M 1 E N T O  r»E  M lW E R A L F S m
Tornos de extracción

m ov id os  p o r  m a la ca te  v a p o r  o 
e te c tr ic id a d

CASTILLETES

VAGO N ETAS
p a r a  tr a a sp n rtcs  d e  m in e ra le s , c a r ­

b o n e s , t ie r ra s , r e m o la c h a s , e tc .

Vías portátiles -Placas Oratorias 

EJES MONTADOS

J A U L A S
I  con  ó sin paracaídas

CUBAS DE DESAGÜE

Cables úe minas
Acero paraliarrenas,

picos, palas, etc.

QUEBRANTADURAS
MOLINOS DE TRITURACIÓN

TROM ELES-CP IBAS

ÍRANSMIS'OÑES COMPLETAS
p o le a s , e n g ra n a je s , c o lu m n a s , 

s o p o r te s .

Maschinenfabrik Grevenbroich
(Antes Langen ^  Hundhausen)

G R E V E N  B R O I C H  ( A l e m a n i a )
Instalaciones com pletas para r a h r i o a s  *le a z ú c a r  do R em olacha y  C aña, así com o 

de K e fin e ría »  d e  A z ú c a r . ^
U nicos priv ilegiados para e ls is t o m id e  n e s c a r j f a  n e i i i i i a ú r a  d e  l o s  l U l u s o r c »

sistem a  P feiffcr.
Filty'O-Prensas, Prensas Ciezek Heroidoras, Cen­

trífu gas, G ranuladoras, Hornos Langen.
A paratos para \^separación de Melazas, sistem a 

Steffen y  de crislalnación en movimienfo, patente 
Doctor Bock.

Kefinerias sistema Langen. con fabricación de 
onadradillos s istem a  A d aiii.

Máquinas de vapor, Tándem, Compound dc este 
propio sistema. _ ,

Condensaciones de todas clases, según |i'Opio sis­
tema y patentes, condeusociún cenlral —Bom- 
bas de todas clases, dc compiesión. alimentación, 

Refrigeradores por tubos y  por riego, pu- 
rificadores de agua.

Delegación para España y  Portugal
G O T T S C H A L K  H E R M A N O S

B a rc e lo n a  , A li-B e y , 1 .-M a d r id , Calle de las U rosas, 3 , bAP
NOTA. E stacasaeslaquem ásnúm eroy mayores instalaciones hn h ech o , enire o irá s  la  d e 3000 toneladas dt

'h o y  la  m a y o r  d cl m u n d o) en  las S a lin a s (C a l i fo r n ia ) ,  in sta lad a  en  1899.Ayuntamiento de Madrid
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V A T I M E T R O  B  Y  B
Contador de energía elÉctrica SISTEMA TETRAPOLAR para corriente continua, alterna y  TRIFÁSICA

Aprobado por tos Jngenieros de la Verifkacio'ti Oficial
HirSrMEN DE LAS VENTAJAS QUE TIENEN SOBRE LOS SISTEMAS EXTRANJEROS: 

5 0  |»or l O O  d o  e oon u m ia ^  en la corriente que necesita para su faiicioBüinicnto. [De 10 & 2U

"''" “ i o  p o r  l O O d e o o o n o n u a e n e T l - H I u C I O  _  ̂ P ees» la  iiiM ad que el que m pos
Poco volumcti y buen ri8i>ecto exterior. Completa inalterabilidad del colector. Lectura directa en

F i c i l  ,  c ó . . . .d o  C ie r r a  h erm é tie o .

Más de 10.000 contadores en serv ido en año y medio de fabricación
demuestran sus buenas condiciones

i d
LT)

c o

itcprescuiattie general para  Varias proVinciss:

F U E N T E S . 9 ,  M A D R ID
T E L É F O N O  702  T E L E G R A M A S :  O R N S T E IN ,  M A D R ID

P Í D A N S E  T A R I F A S

Ayuntamiento de Madrid



Director: D. Augusto ’Krahe.
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Fig. 1.—P arte si:perior ile una p u e ila  del siglo vjii.

Descubrimientos
en la )Mezquíta de Córdoba

Caiü'ieasiü la grandiosa Meztiuita do <.>ccidc‘ iili‘ . 
de árabe-lázanlina y los deseuljnniieiilüs liechus 
011 ol muro ocuideiilal ])nr el nolable esculíor eor- 
dobós, Mateo Iiiurriu, cmiümiaii el carácter se­
ñalado, con la evidencia de los vestigios de la 
obra [iriinitiva.

Abde-r-ramaii rniidador <le la Mez(|iñta, la dió 
planta i-ectangulai-con once naves de N. á S., y

v e in t e  d e  E . á  ( f. K in p e z i is o  l a  i 'u n s t n ie c iú n  ol 
a ñ o  788 y  f i ló  c o i i c l i i i i l a  p o r  e l l i i j o  d u l f i in d n d o r , 
I l ix e n  I, e n  'llti.

A l - lu i k e n ,  p r n lu n g f )  la s  o n c e  n a v e s  d e  N . á  S .. 
c o n  c a t o r c e  d e  E . á  o . ,  d e  in o d u  (|iie l a  m a y o r  
lo n g i t u d  d e l  r e c t á n g u lo  i|U0 c .o i is lU u y ó  la p la n t a ,  
c o n c i n í d a  e s t a  o b r a ,  lu ó  l u d e  N . á  S . I 'o r  ú l l in io .  
A l i in i i i z o r  a ñ a d ió  e n  e l  c o s l a d o  lie  O rie iili*  o t r a s  
o c h o  n a v e s  d o  N . á  S . ,  v id  v ie n d o  á  s e r  c o m o  e n  
la  p a r le  ¡ i r im it iv a  c o m e n z a d a  j io r  A b d e - i - r a i m i n  
e l  f n i id a d o r  y  le r in i i iu d a  p o r  s u  h i jo  ( I í m ' ii I lo s  
c o s t a d o s  N . y  S . l o s  m á s  l a r g o s  d e l r e c t á n g u lo

Ayuntamiento de Madrid
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i le l  v e r d a d e r o  t e m p lo , ;  e x id n íd o  e l  a t r i o  t a m b ié n

rectangular al X- . . .
Son tres por consiguiente los distintos estados 

fine al través del tiempo alcanzó la Mezquita en 
tiempo de los árabes; prescindiendo del actual, 
con las variaciones introducidas por los cnstia 
nos. <iue no alteraron la iilanta.

líl primei’o. niarcadamente bizantino, es el que 
«efialan las puertas bailadas por Mateo Iniirria 
en la parte .leí muro occidental <|ue corresponde 
á la obra primitiva del liindador, cumulo el arte 
árabe vivía casi exclusivamente de prestado, so 
In-e todo en la decoración (pie era bizantina con 
reminisceucias persas y en general asiáticas.

F -s la  l ia r t e  d e l m u r o  o c c id e n t a l  y  l a  d e l n o r t e  d e  
l a  o b r a  d e l  fu n d a d o r ,  n o  h a n  v a r ia d o  e n  s u  e m ­
p la z a m ie n t o  d e s d e  e l  s i g l o  v m .  ó  m e jo r ,  l a d e  , 
O ia -id e n te  v a r i ó  a l g o ,  s e g u r a m e n t e  e n  e l  s i g l o  \ , 
c u a n d o  l a  a m p l ia c m n  ú U im a , p u e s  d e lu o  s e r  c o ­
r r e g id a  l a  l in e a  d e l mui-o. p o r  c u a n t o  l a s  p u e r t a s  
b a b a d a s  p o r  I n u r r ia  e s t a b a n  la p a d a s  p o r  m e d io  
d e  c a s c o t e  ([u e  s o b r e s a l í a  d e  e l l a s  c e r c a  d e  u n  
lú e . c i r c u n s t a n c ia  á  q u e  s e  d e b e  l a  c o n s e r v a c i ó n  
d e  t a n  a n t ig u o s  é  iu t e i-e s a n le s  r e s t o s ,  a  p e s a r  d e  
la  d e le z n a b le  p ie d r a  c a l c á r e a  q u e  c o m o  e n  l o d o  
e l r e c in t o  d e  l a  M e z q u i t a  c o n s t i t u y e  e l  m a t e r ia l  

d é  c o n s t r u c c i ó n .
E s  d e c i r ,  q u e  e s t a s  p u e r t a s  s o n  c o m o  e l  p u n t o  

d é  p a r t id a  d e  l a  d e c o r a c i ó n  d e  l a  M e z q u i t a ,  q u e  
d e s p u é s  s e  v a  a r a b i z a n d o  s in  p e r d e r  p o r  c o m p l e ­
t o  s u  c a r á c t e r  b i z a n t in o ,  c o m o  d e m u e s t r a  e n  e l 
g r a b a d o  iiú m e i-o  1 l a  p a r t o  d e  a r c o  d e  !ie r r a d in -a  
d(i l a s  p u e r t a s  d e  A h m u i z o r  a l  l a d o  d e  la  a d i iU e -  
b u la  d e  v e t u s t a  y  s u g e s t i v a  d e c o r a c i ó n  d e l  t i e m ­
p o  d e  A b d e - r - r a n i a n  é  H ix e n  1 l o s  fu n d a d o r e s  

•E stas, la s  b a i l a d a s  p o r  I n u r r ia ,  s o n  a d in t e la ­
d a s  a l g o  m á s  e s t i - e c l ia s  q u e  la s  d e !  t i e m p o  d e  
A h m i i i z u r  v  m á s  b a ja s  lu  m e n o s  e n  u n  m e t r o ,  lo  
u n e  p a r e c e 'i n d i c a r  q u e  e l  p i s o  d e  l a  c a l l e  e s t a b a  
á  n iv e l  m á s  b a jo .  C o u l i r m a  e s t a  s u p o s i c i ó n ,  la  
c e r t e z a  d e  ip ie  t a m b ié n  e l  p i s o  d e  l a  M e z q u i t a  d e
bió e s t a r  p r im i l i v a n ie n le  m á s .  b a jo ;  p u e s  a l  c u -
rrér el pavimoiilo de mármoles, que el aiaiuitec- 
to- actual restaurador del momimeiito, S r .\ e- 
lázqiiez. está colocando, se encontró conciue las 
liases de las coUmmas se bailan soterradas bajo 
la solería, balúemlo dejado algunas al desciilner- 
tü por considerar esta circaiist inda  dato iiiipor- 
tánle parg los estudiosos que se hallan en situa­
ción de conjeturar sobre el primitivo estado de la 
Mézqiiíta.

El dintel de estas aiiligiias puertas descansa, 
com o se ve en los grabados, sobre zapatas deco­
radas. Dintel v zapata que en siglos posteriores 
aparecen do madera sobre las jambas de las 
puertas en las constracciones urbanas, yendo 
decoradas con tallas en iimclios casos iguales, 
aunque de carácter menos expontáneo. más sa­
bio y culto. La decoración de la zapata del gra­

b a d o  n ú m e r o  2 , im it a s e ,  h a s t a  e n  la s  ú lt i in a s  
c o n s t r u c c i ó n e s  m u d é ja r e s .

E n  la  p r o p o r d ó n  d e  a m b a s  p u e r t a s ,  e i i  s u  f o r ­
t a le z a ,  s e v e r id a d  y  s e n r i l l e z .  d e s c ú b r e s e  a l g o  d e  
c a r á c t e r  m i l i t a r  (p ie  s ie m p r e  d e b ió  t e n e r  e l  r e ­
c in t o  d e  l a  M o z q u it  ■; a u n q u e  ta l  v e z  m e n o s  r u d o  
q u e  l o s  d e  e s t a  c l a s e  e n  O r ie n te .

L a s  p u e r t a s  a n t i g u a s  h á l l a i i s c  s e p a r a d a s  d e  
la s  d e l lieiii| )0  d e  A l m a n z o r  p o r  m e i iu s  d e  m e d io  
m e t r o ,  o b e d o c k u id o  s u  e r a id a z a in ie i i t o  á 'c o r r e c -  
c i o n e s  ( ju e  s e  b i c i e r a i i  d e  l a  s i t u a c i ó n  d e  l a s  a n ­
t i g u a s ,  e n  l a  ú U iim i a l t e r a c i ó n  s u f r id a  p o r  la  
M 'e z (p iita  e n  l a  é p o c a  d e l g m i i  [ lo l id io o  y  m i l i t a r  
(p ie  e l e v ó  e l c a l i f a l o  d e  C ó r i l o b a  á  s u  n iá s  a l t o  

' e s i i le i i . l o r  d e l  ( ju e  s e  v i ó  s ú b i t a m e n t e  d e r r u m -  

l ia d o  á  s u  m u e r t e .
L a s  p i i o r la s  n u e v a s  d e b i e n m  e r ig i r s e  d e r r u y e n ­

d o  e l  p r im i t i v o  m u r o  e n  e l s i t i o  (p ie  o c u p a n ,  c o m o  
d e m iie s t r a  e l  c o r l e  d e  l a s  | ú e d ra s  im iy -  - l im p iü , 
c o n t r a s t a n d o  c o n  l a  t r a z a  t o s c a  e n  l o s  s i l la r e s  d e  
la s  a n t ig u a s ,  a s i  c o m o  e l a v a n c e  d e  l a  l ín e a  d e  
la s  n u e v a s ,  s u l i c i c i i t o  j ia r a  c u b r i r  la s  a n t ig u a s  
c o n  a r g a m a s a  y  c a s c o t e ,  c u y o  a s p e c t o  h i z o  s o s -  
p e c l ia r  á  . lu n r r ia  (p ie  d e l i a jo  p o d r ía n  e x i s t i r  v e s ­
t i g i o s  d ig n o s  ( le  s e r  e s t u d ia d o s .

P u e d e  s e g u ir s e  h a s t a  c i e r t o  p u n t o  l a  h is t o r ia  
d e  l a s  I r a i i s f o r m a c i o n e s  d e  l a  d e c o r a c i ó n  e n  la s  
p u e r t a s  d e  l a  M e z q u it a ,  l i j á n d o s e  e n  l a  q u e  q u e ­
d a  e n  e l  m u r o  o r ie n t a l  e n  l a  j ia r t e  c e r c a n a  a l  r io ,  
d e l t i e m p o  d e  A l - b a k e i i ,  m u y  s e i i i e ja i i l e  á  l a  q u e  
o s t e n t a n  l a s  d e  A l m a n z o r ,  p e r o  d e  m á s  r e l i e v e  
011 l o s  a d o r n o s  y  t r a z a  a l g o  m á s  a r q u i t e c t ó n i c a .

H á l la s e  e s t a  | m erta , l l a n i a d a d e l  c l i o c o l a t e .  e n  
l a  ú l t im a  n a v e  t r a n s v e r s a l  d e l  S u r ,  y  h a  re cU iid o  
ta l  n o m b r e ,  p o r  l i a l l a r s e  c o n t i g u a  á  l a  e s c a le r a  
(p ie  d a  a c c e s o  á  u i ia  já e z a  d u n d o  l o s  ( m u ó n ig o s  
t o m a b a n  e l  d e s a y u n o  d e s p u é s  d e  l a  m i s a ,  y  e n  e l 
m u r o  q u e  fu é  a b ie r t i .  p o r  a m p l í s im o s  a r c o s  ( ¡u e  
c o i iu in i c a n  e l a n t i g u o  r e c in t o  d e  A b d e - r - r a m a i i  é 

H ix e n  I, c o n  e l  d e  Á lm a i i z o r .
E s ta  p u e r t a ,  r e p r o d u c id a  á  s u t a i i i a m i  p o r  Im i- 

i-r ia , V (|ue s e  d e b ía  h a b e r  e x p u e s t o ,  s o  d is t in g u e  
d e  l a s  d e l  ú l t im o  p e r io d o  p o r  e l v i g o r  d e  l o s  r e ­
l i e v e s  y  p o r  l a  v o l a d u r a  do- u n a  e s p e c i o  d e c o r m -  
s a  q u e 'f o r m a  e l  l a d o  s u p e r io r  d e l lU T iilió . O tr o  
l i g e r o  v e s t i g i o  d e  p u i* rta  s e  h a l l a  a l  d e s c u l i le r t o  
e n  e s t e  m i s m o  m u r o  e n  l a  c a r a  q u e  d a .  c o m o  e s  
c o n s i g u ie n t e ,  a l  l a d o  d e  l a  o b r a  d e  A lm a n z o r .

E s  d e c i r ,  q u e  e l  d e s c u b r i in io n t o  d e  I n u r r ia ,  d e l 
c u a l  d a n  id e a  n u e s t r o s  g r a b a d o s ,  a p o r t a  e l  p r i-  
i i i i ü v o  l e m a  d e c o r a t i v o  d e  l a  M e z q u i t a ,  q u e  se  
d e s e n v u e l v e  e n  l a  p u e r t a  d e l C h o c o l a t e  y  e n  la s  
d e l  m u r o  o r ie n t a l  d e  A l m a n z o r ,  c u y o  e s t a d o  d e  
d e t e r io r o  p e r m it e  t o d a v í a  f o r m a r s e  id e a  d e  lo  
q u e  p u d ie r o n  s e r ,  y  e n  l a  l l a m a d a  c a p i l l a  d e l 

Z a n c a r r ó n .
H a r á  m í o s  o c h o  a ñ o s  q u e  s e  h i c i e r o n  e s t o s  

d e s c u b r i m i e n t o s ;  i iu  s é  q u e  s e  h a y a  d a d o  n o t i c i a  
a l  p ú b l i c o ,  á  p e s a r  d e  s u  i in p o r la i i c ia .
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MEZQI'ITA DE.CÓHDOB.A—Fitf. 2.—Puerta del 3¡r:16' vin.

f  Los'arquilectos, v eii general los arllslas, con- todo lo que no siendo aini decadencia y la miun- 
tinúañ entre nosolÍ-os muy apegados al arte de cía en su innmdiiical.lo exlructurai peroen todas 
las épocas sahias, aparatoso é imponente, cris- parles donde se siente el porvenir, prudnecn enio-
talizado. soberbio y en verdad decadente, como ción liondisinia estos aluinljraimentus de lo su >
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terráneo, oculto bajo las soberbias creaciones de 
la humanidad engreída y opresora, estas revela­
ciones del libre y expontáneo sentimiento de la 
belleza, candoroso y un tanto desaliñado, iní'an- 
111 si se tullere, pero tiue inunda el alma con la 
l'rescura de las almas primitivas que adoran á la 
Naturaleza, sin presentir siquiera que tan puri- 
tteadores'v personalisimos sentimientos han de 
verse un tila sometidos á cánones,-crujientes 
com o momias secas, y temerosos coino osa­
mentas.

En otras ¡lartes, sin duda alguna, esas rudas 
labores que por primera vez se reproducen en las 
columnas de M aou ii) C i k n t ív ic o , liahrian sido 
motivtj de liellos ilesenvolvimienlos, no sólo por 
sus l'ormas, sino i>or d  carácter, por d  misterio 
([Utí las avalora y tan sugestivas las hace.

F k a n c isc o  A i x á n t a u a .

La ciencia en el Hteneo
Conferencias del Sr. JVIarvá.

A medida que d  eximio maestro avanza en la 
exposición histórico-criliea de los demeiitos de 
daño y de defensa, van tn-eciendo á grandes sal­
tos el interés del asunto y la expectación del au­
ditorio,

La sexta lección fué, com o las anteriores, un 
.lechado de sobria elocuencia, de verijosidad diá­
fana, y de macicez doctrinal; pero tratábase de 
las arman mediocralen. y lo sugestivo de tal ma­
teria prestó á la peroración dd  sabio cttrunel 
ambientes de poesía, extraños toques de luz y de 
sombra, sentidos ecos de la gld.a, umrnmllos de 
la mesnada, remedos de armaduras (pie cinjcan 
y de aceros t|ue silban; toda la esencia, en íin. 
de una época confusa y liirbulenta, con sus aro­
mas de corte.sania y sus vahos de brutal úlad. con 
sus deliquios religiosos y sus implas hecatombes-

Anle el-espléndido panorama fotográfico (jue 
desarrolla el orador, y al influjo de su palabra 
insinuante, d  espiritu remóntase.^ la Edad Me­
dia, y parece asistir al paso Irinroso de Suero 
de Quiñones, á los gallaixlos lances de justas y 
torneos, á la furiosa irrupción del procer en el 
feudo' vecino, y al saco y á la tala de la ebria 
soldadesca vencedora. Diliújase el férreo puño 
del hombre de armas blandiendo la clava, y la 
Imo.sosa mano del romero ap yada en el l)or- 
tlón; la enseña cristiana tld cruzadt), y la taz 
macilenta del le-iiroso recostado en d  bordo del 
camino; d  ingente paredón adentellado tpie c o ­
rona la cima, y el: misero tugurio de! pechero, 
(jue se adhiere com o un mataj i ai pie dd  cerro 
granítico; la cimera de blancas plumas fiaiueaii- 
du al viento, y el pálido rayo de luna bañando

de tierna melancolía el rostro de la enamorada 
castellana que asoma, solitaria y mustia, entre 
las almenas del alto torreón.....

En la primera ¡larle de la conferencia estudió 
la evolución de la armadura desde el siglo xi 
hasta las p strimerias dd  xvii. Los puntos en 
que se desdobló <licho estudio, fueron: cinistriic- 
ción del caniisún de mallas; modificaciones ex­
perimentadas por la malla com o consecuencia 
del descubrimiento de la hilera y su aplicación 
al estirado del alambre; origen y progresos de 
las armaduras de placas; adición de piezas me­
tálicas de refuerzo á la cuta de malla; examen 
razonado de los elementos que integran la arma­
dura; hombreras, codilleras, guaitlabrazos, qui- 
jeras. grebas, pelos, c iracinas, escarcelas, ven­
treras, guarda-renes, etc.

Explica después cómo al advenimiento de la 
pólvora el espiritu calialleresco se rebela contra 
un agente que tiende á eliminar la hifiuenciadel 
valor personal en los combates, y de qué mane­
ra continúan los progresos en la armadura del 
guerrero, á despecho de las-mejoras que lenta­
mente se van introduciendo en las armas do lue­
go. Esta parte de la conferencia terminó con la 
exposición «le las armaduras á prueba de mos- 
r|iiete.

Seguidamente principia la historia del casco, 
recorriendo en ella: yelmos de guerra y  de justar, 
bacinetes, celadas, almetes, borgoñonas, morrio­
nes, etc., dando á conocer los ejemplares histó­
ricos más nntaliles que se conservan en los dis­
tintos Museos.

Con la misma extensión fué tratado cuanto 
se refiere á las Ijardas ó annaduras |)arael caba­
llo. Por el telón de proyecciones destilaron va­
riadísimos nnidelüs de testeras, capizanas, pe­
cheras, flanqueras, gruperas, etc.

Al estudio de las armaduras siguió el de los 
escudos, paveses, rodelas, tarjas, adargas, etc.

Caíanlo á las armas ofe.nsivas estutlió: lanzas 
de guerra y de justar, espada, estoque de arzón- 
y espada-estoque, con muestra de los distintos- 
modelos que atesora nuestra Armería; la Lobera 
de Fernando el Sanio, la celada del Cid, las es-- 
padas de Fernando el Católico, de Hernán Coi'- 
tés, etc.

Finalmente, con absoluto dominio de la mate­
ria fué presentando el ilustre profesor una ver­
dadera profusión de armas, com o dagas, sables,

■ cimitarras, partesanas, hoces de guerra-, hoi*- 
quillas, archas. guLsarmas, picas, espontones. 
mazas, martillos de armas, etc.

La impresión recibida por los asisíentes á esta 
conferencia es la de una gratísima expedición á 
tudas las oplotecas de Europa, en compañía 
de un cicerone peritisimo y ameno.
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61 mundo eléctrico
La visión de lo invisible

V III
E lcarrele  por rff»*-..—Su construccK n.—C ircunstancias de 

los hilos prim ario j  secundario.—Los carretes la/>icados.~ 
Elem entos ciue i o tearan  el carrete .—Variedades de forma y 
construcción.-M odelos Chevalier, Badisruet, C lem en l-G il- 
m er. C arpentier, Max-Rohl, S iem ens Halske, K lingelk 'üss, 
R ochefort.— Los coiiMKladares-inversores: modelos de pa- 
lB n rs ,d e dolile lám inn, B ertin  y Ftuhmorff—El cicfírtrfor 
de chiípa.— Modelos -varios y aplicaciones d istin tas.—Ca­
racterísticas y  dim ensiones absolutas del can  ete.
En el artículo IV  dimos á conocer el carrete 

de Ruhmkorff, pero tan sólo en teoría, conside­
rado como máquina electro-estática, sin en-

■H

l uiiiimiinMiiiiiuiniimiHiiii

üiiiiiiiuuiiiuiiuiuiimiHii----------------------------------- ^

Fig. 1.“
C o rle  to n g iliíd iiia l  d e  iiii carrete  /o íiíca rio ,—,l/o(7eío 

Che u a llie r .

E l  z ó c a l o  e s  h u e c o ,  p a r a  c o n t e n e r  e l  c o n d e n s a d o r .  A  
l a  i z q u i e r d a  s e  v é  u n  i n t e r r u p t o r  d e  l á m i n a  v i b r a n t e  
( g é n e r o  N e e f )  a c c i o n a d o  p o r  e l n ú c l e o .  E n v o l v i e n d o  á  
é s t e  h á l l a n s e  r e p r e s e n t a d o s  s u c e s i v a m e n t e :  u n a  c a p a  
a i s l a d o r a ;  l a s  e s p i r a s d e l  p r i m a r i o ,  o t r a  c a p a  a i s l a d o ­
r a ,  l o s  t a b i q u e s  d e  a i s l a m i e n t o  e n t r e  l o s  g r u p o s  d e  e s -

Íl i r a s  d e l  s e c u n d a r i o ,  y  p o r  ú l t i m o ,  l a  e n v o l v e n t e -  a i s -  
a d o r a  d e l  c o n j u n t o .

trar en las nociones de forma, magnitud, 
aparatos completivos y  otras particularida­
des cuyo examen es necesario hacer aquí.

Para ello destripemos el carrete, ponga­
mos sus órganos al descubierto, y  hagamos, 
bisturí en mano, la disección de sus elementes 
anatómi eos. (F ig. 1.“̂ )

La potencia de un carrete depende princi­
palmente de las dimensiones y  del buen ais­
lamiento de sus hilos. El ̂ Hrnarto debe acep­
tar, sin calentarse una, intensidai^que, según 
los casos, puede variar de 1 á 2  amperios has' 
ta 25 6  35, límites que no se alcanzan en la 
práctica dados los voltajes, interrupto/es y cu­
bos con que se trabaja. En las condiciones ordi­
narias la intensidad de régimen no suele pasar 
de 4 á 6  amperios para los interruptores mecá-

F io . 2.*
C eerreleC k . p a r a  in lerrn p lo r. y  co n m u !ad o r xrde- 

p en dien les .

C o n d e n s a d o r  e n  l a  p e a n a ,  y  e x c i t a d o r  s o ­
b r e  e l  c u e r p o  c i l i n d r i c o .

nicos, y  algo más para los electrolíticos, 
y sólo cuando se fuerzan al máximum 
las longitudes de chispa pueden ser al­
canzadas, ó rebasadas, dichas cifras.

Con las intensidades usuales basta 
para el primario un diámetro de 2 á 3 
milímetros; su longitud va creciendo 
con la de la chispa que se quiere obte­

ner, de modo que resulten de 50 á 100 espiras 
en los pequeños carretes, aumentando hasta 600 
ú 800 en los más potentes; pero téngase en cuen­
ta que los números que se apuntan carecen de va­
lor absoluto. Estas espiras envuelven un núcleo 
que debe ser de hierro para reforzar los efectos 
de inducción, y  conviene se halle dividido en 
alambres ó flejes, porque de otro modo la dañosa 
influencia de las corrientes de Fonc.ault calenta-

V:'r

Fig. S."
C a rrete  Ííi7 /iíyiíe/, con fon o -lem h tado r j/  conm utador-hi- 

ver&or.

E l  f o n o - t e m b l a d o r  p u e d e  s e p a r a r s e  p a r a  u s a r ^ e l  c a ­
r r e t e  c o n 'o u a l q n i e r l i n t e r r u p t o r  i n d e p e n d i e n t e .
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■ F ig . á.“

C a r r e t e  g r a n  m o d e l o ,  d e  J d a d l g o e l .

C i l m d i o  e m b u t i d o  e n  l a  p e a n a .  E s t a  c o n t i e n e  u n  
c o n d e n s a d o r  d e  c a p a c i d a d  v a r i a b l e ,  á  v o l u n t a d ,  m e ­
d i a n t e  l a  m a n i o b r a  d e  u n  c o n m u t a d o r  d e  c l a v i j a s .

ría el núcleo malgastindo en calor la energía su­
ministrada.

El secundario, por el cual han de circular pe­
queñísimas intensidades, no necesita, práctica­
mente, más grueso que el indispensable para ga ­
rantir su resistencia mecánica,.bastando á (al 
objeto un diámetro de 0,05 milímetros. En cambio 
su longitud es considerable, y tanto mayor cuan­
to más grande sea la tcnsidra final que se quiera 
producir. Para los carretes de 15 á 20 centímetros 
de chispa no es mucho 30.(XX) ó 40,000 espiras; 
á los de regular volumen , j  pueden asignarse

V

1 0 0 .0 0 0 , en números redondos, y  este nú­
mero vacreciendo másdeprisa que la poten' 
cia del carrete. El de M. Spottiswoode, 
construido por M. Apps, tiene un secunda­
rio que mide 450 kilómetros.

■

.El aislamiento de los hilos debe alcan­
zar el mayor grado de peri'ección posible, 
habida cuenta de lás enormes tensiones que 
se desarrollan en el secundario. (1) De 
otro modo se producirían fugas de tensión 
á través de la envuelta, disipándose grau 
parte déla energía. De ahí los cuidados que 
se cifran en este punto, y el empleo de po­
derosos dieléctricos como el vidrio, la para­
fina, la laca, la cera, la resina, etc. El ue 
fecto de aislamiento expondría también á

.F ig , 6."
C a r r e t e  c - e  e n v u e l t a  p o l i é d r i c a  d e  m a d e r a ,  m o d e l o  C a r -  

p e v i i e r .

cortos circuitos y  desear gas internas que inuti­
lizarían el transformador; por eso, no bastando 
el empleo de aquellas substancias, se ha recurri­
do á disponer el devanado en secciones separadas 
por tabiques aisladores, de modo que no puedan 
estar próximas dos espiras cuya diferencia de 
tensión sea muy grande. Aun con estas precau­
ciones no se consigue siempre impedir las fugas, 
y á veces, cuando se trabaja en la obscuridad 
con un carrete ál que se pide gran chispa, se le 
ve rodeado de ténues efluvios ó crestas lumino­
sas.

F i o .  5 .*

C a r r e t e  m o d e l o  C l e n i e n l  y  G i t m e r .  ¡

E l  c u e r p o  c i l i n d r i c o  e s t á  e n c e r r a v lo  e n  u n n  c a j a  r e c ­
t a n g u l a r  d e  m a d e r a  r e l l e n a  d e  u n a  s ú b t a n c l a  m u y  a i s ­

l a d o r a .

(1) Puede ju zg arse  del valor de estas tensiones acl virtiendo 
que para salvar u n a  d istancia explosiva de 2  mni. se necesi­
tan , según la fórm ula de V arren de la R ué, 6.500voltios; la 
tabla da M asoart señala 12T500 para obtener u na chispa de 
1,'í cm. Asi se comprende q ue los crista les mda gruesos sean 
fácilm ente horadados por la  descarga, 7  que su  efecto sea 
m ortal hasta para los an im ales de mayor corpulencia.

1.a tabla  de M ascart se refiere ;i d istancias en el aire , en tre  
esferas de 2,2 centím etros de diám etro; en tre  dos p u n ta s , 6 en­
tre  p un ta  y platillo, las cifras serían  más bajas; pero aunque 
se adm ita la reg iap ráclica  del.OM voltios por centím etro (que 
conduce á  resultados mínimos) se ve cuán  elevado es el valor 
de la  teaslÓD producida.
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T i n .  7 . *

C a r r e t e  a l e m á n ,  p e q i i e f i o  m o d e l o  { M a x  K o h l ) .

Otros elementos integran el carrete, á saber; 
el cojífíensfuíor, el i«ierr«^ íor, el conmutador- 
inversor, y  el excitador de chispa. Dichos ele­
mentos no forman siempre cuerpo con el carrete, 
pero éste y  aquéllos pueden considerarse como 
distintos Organo de un aparato completo.

El condensador se constituye con hojas de pa­
pel de estaño separadas por láminas de mica, 
parafina, etc., y reunidas en dos órdenes respec­
tivamente conectados á uno y otro lado del inte­
rruptor.-La superficie total del estaño es de dos ó 
más metros cuadrados, y  su capacidad eléctrica 
—que aumenta con las dimensiones del carre­
te—suele oscilar alrededor de 1 á 5 microfara- 
dios. Algunas veces, para darle adaptabilidad 
á distintas circunstancias de corriente, interrup­
tor y  tubo, se le secciona en fracciones que pue­
den adicionarse á voluntad, resultando asi un 
condensador de capacidad variable.

Los extensos horizontes abiertos á la máquina

de inducción por los últimos descubrimientos de 
la Física, han estimulado a tal punto el ingenio 
de los constructores que, durante el último quin­
quenio se ha visto al carrete recibir un impulso y 
una variedad de formas que contrastan con el 
quietismo en que ha permanecido por espacio de 
más de cincuenta años.

Lafig . 2 . representa el de Ch. Noé (París), 
modelo que conserva la forma clásica en toda su 
pureza: cuerpo cilindrico en posición horizontal, 
terminado por discos en cuyas bases casi al ras 
de las testas del núcleo primario, y  condensador 
embebido !en el zócalo.

rut, 8
C a r r e t e  a l e m á n  s i n  c o n d e n s a d o r ,  p a r a  l o m j i l v d e s  d e  

c h i s p a  m a r / o r e s  d e  2 0  c e n / ím e íi 'o s ,  y  c o r r i e n t e  a l t e r ­

n a t i v a .  M o d e l o M a x  [ { o h l .

T a m b i é n  s e  p u e d e  u s a r  c o n  l a  c o n t i n u a ,  e m p l e a n d o  
i n t e r r u p t o r  e l e c t r o l í t i c o .  L o s  c a r r e t e s  M a x  K o h l  p a r a  
c o r r i e n t e  c o n t i n u a  é  i n t e r r u p t o r  d e  m e r c u r i o  l l e v a n  
c o n d e n s a d o r  e n  l a  p e a n a ,  y  s o n ,  p o r  l o  d e m á s ,  i g u a l e s  

á  l a  f i g u r a .

F i n .  <J.‘

D i s p o e i c i ó n  M a x - K o h l  q u e  p e r m i t e  o b t e n e r  c a r r e l f s  d  

a v t o - í n d u c c i ó n  v a r i a b l e .

L o s  e n c h u f e s  y  e l c l a v i j e r o  c o n  b o r n e s  l l e v a n  g r a b a ­
d o s  l o s  s i g n o s  ! '• +  ) y  < — 1 p a r a  q u e  l a  c o n e x i ó n  s e  v e r i ­
f i q u e  s i e m p r e  c o r r e c t a m e n t e ,

La fig. indica un modo de Radiguet poco 
distinto del precedente; pero la fig. 4.'  ̂ muestra 
una innovación del mismo autor inspirada sn la 
necesidad de reforzar el aislamiento. Se ha dado 
al zócalo gran altura para que, además de con­
tener el condensador, pueda recibir la mitad in­
ferior del cuerpo cilindrico, el cual se sumerge 
en una espesa tortada de parafina.

Avanzando en esa tendencia de aumentar el 
aislamiento, se ha llegado á modificar de un 
modo radical el aspecto del carrete sumer­
giéndole por completo en una caja cúbica re- 

^  llena de un dieléctrico pastoso.
 ̂ La fig. 5.'‘ es la perspectiva del modelo 

Clement y  Gilmer que afecta la forma indi­
cada. Otros constructores franceses, como 
Ducretet y  Gaiffe, ia han adoptado también 
para los grandes modelos.

Carpentier. {fig. 6 .®) toma, en cuanto á.la 
for m a, una solución intermedia, protegien­
do el cuerpo cilindrico con una envuelta pris­

mática de madera.
En Alemania, donde la fabricación de mate­

rial radiográfico ha conquistado tal vez el primer 
lugar, los carretes se construyen generalmente 
con sujección á dos tipos invariables determina­
dos por el tamaño. Los pequeños se aproximan 
á la forma clásica, como hace ver la figura 7."';
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drán cortarla nuestros lentos 
interruptores en cada instante 
final del^)/'/'ío(fo variable. Ade­
más, el avietazo producido al 
cortar la corriente será más 
intenso , y por tanto, mayor la 
tensión desarrollada. H ay, 
pues, en esta facultad ele ottío- 
inducción variable, un medio 
fácil de acomodar la magni­
tud ilol efecto final á la natu­
raleza más ó menos resistente 
del tubo radiógeno.

T ig . 10-
C a r r e t e  ¡ t a r a  n i ~ , m e t r o  i l e  l o t t i i U m i r d e ' c h i e j t a .  M o d e l o  

S i e m e n s  I t n h k e .

C h isp a  f la m e a d a  q u e  p ro d u c e n  lo s  in te r r u p to r e s  
e le c iro i i t ic o s .

pero aiin en éato^, y  desde luego en todos los ma­
yores, se adopta el sistema de disponer el pri­
mario y el secundario en tubos ó cuerpos cilin­
dricos independientes, que deben enchufar para 
constituir el conjunto. La fig. 8 .''' explica por sí 
misma el procedimiento de 3/«.'n-7io7iL 

Las ventajas de éste saltan á la visto. Siendo 
amovible el tubo inductor, y  más largo que el 
inducido, se le puede dar una posicién simétri­
ca ó disimétrica, según convenga en cada caso, 
permitiendo también variar la inducción mutua. 
Como por otra parte el tubo exterior descansa por 
simple aplicación sobre los apoyos del zócalo, 
resulta el aparato descompuesto en tres partes, 
lo que facilita su transporte. Los tubos están per­
fectamente aislados y  protegidos por una cubier­
ta de cautehue endurecido. El mismo constructor 
fabrica carretes provistos de cilindros primarios 
que permiten regular á voluntadla autoinduc­
ción; para esto el hilo de los mismos está dividi­
do y  arrollado de tal modo que sus extremos van 
á parar á una de las bases del cilindro ffig. 9), 
y se conectan á una colección de enchufes; in­
troduciendo en dos de éstos las clavijas del cir­
cuito, como indica la figura, se podrá trabajar 
con la cantidad de auto-inducción que se desee. 
Cuanto mayor sea ésta, más inercia presentará 
el circuito, más tiempo tardará la corriente prin­
cipal en llegar al régimen, y  más fácilmente po-

Siemens Ilalske adopta para 
sus carretes una forma seme­
jante á la francesa; pero eu los 
de gran tamaño acepta el sis­

tema tubular de Max kohl, según puede verse en 
la figura 1 0 .

Aspecto muy distinto presenta el modelo lílin- 
gelfilss ifig. 11\ constructor de Basilea, que 
abandona resueltamente la hechura clásica y 
toma la de un transformador con doble núcleo 
constituyendo un circuito magnético cerrado.

liochefort, de París, es el que más radicalmen­
te ha modificado el carrete de Ruhmkorff. La 
figura 1 2  da un corte del modelo que aquel cons­
tructor, asociado con Wijdts, ha imaginado y 
ofrecido al público hace pocos años. Como cir­
cunstancias notables pueden señalarse: la escasa 
longitud del hilo secundario unenos de un kiló- 
metroi, y su pequeño diámetro (0,13 mm.i lo que 
da gran ligereza; el perfecto aislamiento que 
aseguran las envolventes de vidrio, lo que pro­
cura un gran rendimiento; su posición vertical, 
que reduce al mínimo el espacio necesario para

Fig. 11,
l 'a r r e r c  inodglQ

Ayuntamiento de Madrid



Madrid Cientifíco 185

riG,ji2 .
C a r r e t e  v e r t i c a l ,  E o c h e f o r t  // lF ( / ( í ís ,  r í e  c o n d e n s a d o r  s e ­

p a r a d o .

ti, núcleo—c, e' aiTOllamiento primario—f ,  vaso in­
terior de vidrio dentro del cual está el primario—s, 
arrollamiento secundario comprendido entre los dis­
cos de cristal h ,  k ‘ ,—o, a ' ,  ornes primarios—i i i ,  n i ' ,  

bornes secundarios—b,/>', excitador .de chispa—i,n, 
vaso exterior de cristal, relleno do mastie aislador.

instalar el aparato. E l condensador se coloca se­
parado, sirviendo de zócalo al carrete.

Rochefort ha construí.lo también un tipo uní- 
polar que llama transformador de cantidad por­
que el secundario está enrollado en dos carretes 
sumados en cantidad. Parece, con efecto, que 
semejante disposición aumenta la capacidad del 
sistema^ pues la chispa obtenida es más gruesa 
que la de un carrete ordinario provisto de un 
número de espiras igual á la suma de las del pri­
mero.

de mercurio con cuatro vasos y doble puente me­
tálico, de que se hace uso en Electrometría, no ha 
tenido aceptación en la práctica radiográñca.

El excitador de chispa es el complemento del 
carrete, y  si de aquél puede prescindirse en las 
instalacione.s simplilicadas, no así en las de la­
boratorio, ni en aquellas en que se han de usar 
distintas clases de tubos.

El excitador so pi'esenta uúas veces formando 
cuerpo con el carrotr, como en las ligeras d.*', 10 
y 1 2 , y otras está separado, como indica la figu­
ra 11. Esto último es preferible cuando se rlispo- 
iie de espacio, y el carrete és ya de regulares di­
mensiones. El excitador pnede ser de 
como en la fig. 1 2 ; áe holas, c;omo las que'se ven 
en la fig. 1 1 ; de platillos , como muestra la 
lU, y  en fin, de punta y platillo, como hace 
ver la fig. 2 .'̂ , disposición ésta que i)uedo repu­
tarse normal, y realmente la única empleada en 
el dia.

En los excitadores independientes, la punt.i y 
el platillo coronan la parte superior de dos pies 
derechos de cristal ó de ebonifa ifig. (i.” ', que 
pueden aproximarse para cerrar la distancia ex­
plosiva, lo que también se consigue (figuras 2 ,'‘ 
y 1 1 1 haciendo deslizar las varillas del platillo y 
de la punta. Otras veces, como hace Sieme.ns 
Ilalske, aquél y éste se hallan sobre un tablero 
que puede colgarse del muro.

La fig. 17 representa el excitador indepen­
diente adoptado por Max-Kohl para las chispas 
hasta 20 centímetros. Para una potencia mayor 

es muy recomendable la disposición del grabado

El conmutador-inversor va generalmente fijo 
á la peana del carrete, y  su empleo es indispen­
sable para poder invertir la polaridad de la co­
rriente inductora cuando la dirección de ésta no 
sea la que conviene al funcionamiento i l? l  tubo 
radiógeno. Puede servir también como llave de 
paso. Existe gran variedad de modelos; los más 
corrientes están indicados en las figuras 13 á 16. 
Citaremos también el de doble lámina, cuyo me- 
cani.smo es parecido al de la fig. 13, con la di­
ferencia de que la rotación se verifica en el pla­
no horizontal, y  el cierre de circuito se establece 
por el contacto de la doble lámina con dos de loe 
tres topes fijos al zócalo. El conmutador-inversor

Fig. 18.
Conninlador inversor de •¡■aluncu.
La corriente tom ará 

uno ú otro sentido RogVm 
que la manecilla se lleve 
á la derecha 6  á la iz­
quierda por un giro de 
Í80° en el plano vertical.

Pili. 14.

I ’oiim ntudor  i i i rc r . 'c r  
l ie r t iu .

La corriente entra por 
el borne P, sigue al eje 
del taco central, toma el 
resorte r, el horue pri­
mario h, y sale por r' 
y la pieza en hoiradiira 
í, S| que comunica con el 
borne de salidaíé. Llevan­
do la manecilla »i.á la de­
recha, la corriente entra­
ría en el carrete por r ’ y 
saldría por r.
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F i e .  15.

l ' o H i  i n l a d o r  t u r e r s o r  B e r ­

l í n  p a r a  f n e r l e «  c o r r i e n ­

t e s .

S e c í m  q u e  l a s  p a r t e s  
m e t á l i c a s  d e l  t a c o  g i r a t o ­
r i o  . U ,  f r i c c i o u e n  s o b r e  
l a s  l á m i n a s  d i a m e t r a l e s  
A .  B ,  ó  I . ',  D ,  s e  t e n d r á  
p o l a r i d a d  e n  u n o  ó  e n  
o t r o  s e n t i d o .

F i  i. If i.

C o n m i i l a i l o r  i i n - e r s o r d e  

R u l i m k o r f f .

M o d e l o  m u y  u s a d o .  S e  
m a n i o b r a  h a c i e n d o  g i r a r  
e l  c i l i n d r o  d e  e b o u i t a  A '  
á  u n o  ú  o t r o  l a d o  d e  m a ­
n e r a  q u e  s u s  c h a p a s  m e t á ­
l i c a s  c o n t a c t e n  c o n  l a s  l á ­
m i n a s  d e  r e s o r t e  m o n t a ­
d a s  e n  e l  z ó c a l o .

18 realizada por el mismo fabricante; un pie 
de hierro sostiene una escala de madera dividi­
da en centímetros, y sobre ella pueden resbalar 
á corredera las varas de efaonita encabezadas 
con la punta y el platillo. Estos elementos lle­
van terminales para empalmar los cables de 
unión al caiTete y al tubo.

El excitador de chispa tiene varias aplica­
ciones:

1. “ La de medir la potencia del carrete, es 
decir, la máxima longitud de obispa qite pue­
de dar.

Para ésto se aproxima la punta al platillo, se 
cierra el circuito sobre uu reostato, el cual se va 
quitando lentamente á medida que se abre á 
mano la distancia explosiva, deteniendo la ope­
ración en el momento en que las chispas dejan 
de saltai ó lo hacen con dificultad. E l número 
de centímetros leído en la escala (ó la distancia 
entre punta y  platillo tomada con un metro des­
pués de interrumpida la corriente) dará la má­
xima longitud de chispa

2. " La de patentizar el sentido normal de la 
corriente.

Para que ésta engendre rayos X  es preciso 
que el (— ) del carrete esté en relación con el cá­
todo del tubo por intermedio del platillo. Cuan­
do estas condiciones no se cumplen el tubo reci­
be la cerriente inversa, y  la producción de rayos 
X  es muy escasa ó nula. Además, algunos tu­
bos se estropean rápidamente cuando sufren el 
paso de la corriente inversa. Por tales causas in­
teresa determinar el sentido de la corriente an­
tes de proceder á un trabajo radiográfico. Para 
conseguirlo se comenzará por acercar la punta

al platillo de modo que la separación entre 
ambos sea de tres ó cuatro centímetros; 
después de cerrar el circuito se irá reti­
rando la punta como digimos antes, y ai 
el cono de chispas se dirige al borde del 
platillo ifig. 19> es indicio de que la co­
rriente marcha en sentido inverso. Cam­
biando entonces la posición del conmuta­

dor-inversor, se verá el cono enderezarse al centro 
del platillo, ifig. 20,1 señal de que funcionamos
con la corriente directa. Recuérdese que Inten­
sión de esta corriente es más elevada que la pro­
ducida por la inversa, lo cual explica que la dis­
tancia salvada por la chispa en la fig. 2 0  sea 
mayor que en la 19.

Existen otros medios de comprobar el sentido 
de la corriente, sin auxilio del excitador. Uno 
de ellos consiste en hacer saltar la chispa entre 
dos alambres de hierro de 4 á 5 décimas de mi­
límetro, cuyos extremos disten de uno á tres 
centímetros, según la potencia del carrete; al 
estallar el chispazo, el polo jwsifiuo enrojece v i ­
vamente y su extremidad se funde y redondea 
en cabeza de clavo. De otro modo: se reemplazan 
los hilos de hierro por dos trozos de cisco de re­
tama, los cuales se iluminan al paso de la co­
rriente, pero sólo en el positivo existe formación 
de cenizas. Por último, se puede reconocer la 
polaridad de la corriente por la simple inspec-

F i c .  17.

B x c U a d o r  i n d e p e n d í e i ’ -  

t e  p a r a  p e q u e ñ o s  c a r r e t e s .  

M o d e l o  M a x - K o l d .

Fig. 18-
Fi.í*cí¿Gíí'or

t e  c o n  e s c a l a  g r a d u a d o ,  

p a r a  g r a n d e s  c a r r e t e s .  M o ­

d e l o  M a . r - K o h l ,
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■  ..
•5^'M y—iM.

riG S. 19  y  20.

F ig . 19 ,—E x c i ln d o r  de c h isp a . S e n tid o  in verso  d e  la  
co rrien te.

E l  cono de chispas d eriva h acia el borde del p la­
tillo.

F ig . 20.—E a 'c iía d o r  d e  c h is p a .—;lfe)iíiíÍo d irecto  d e  la  
co rrien te.

E l  cono  dp chispas es norm al a l platillo.

ción del tubo radiógeno. A l efecto se hace pasar 
aquélla un instante, y si el tubo presenta un 
hemisferio iluminado con fluorescencia unifor­
me, las conexiones son correctas; pero sien ésta 
se dibujan zonas oscuras, es preciso cambiar la 
posición del conmutador-inversor.

3. “ E l excitador sirye también para determi­
nar la longitud de chispa equivalente á la resis 
tencia del tubo con que se quiei-e trabajar. Para 
esto, una vez establecido el circuito completo 
¡tubo inclusive! y  puesto el excitador en su po­
sición inicial, como ya digimos, se va separando 
la punta lentamente, á la vez que se observa el 
tubo. Mientras la resistencia de éste sea mayor 
que la del aíre interpuesto entro la punta y  el 
platillo, la chispa saltará tan sólo en el excita­
dor, pero al equilibrarse erabas resistencias, ó 
un momento después, el tubo adquirirá por ente­
ro su fulgor característico, y  entonces podremos 
leer en la escala la longitud de. chispa equi­
valente.

4. *' Sirve también el excitador para salva­
guardar el carrete. Si aquél no existiera y  la re­
sistencia del tubo creciese hasta el punto de 
constituir obstáculo infranqueable á la chispa, 
ésta saltaria'probablemente por el exterior del 
tubo, pero acaso descargara en el interior de! 
carrete poniéndole fuera de servicio. Para evitar 
esta contingencia basta graduar la separación

de punta y platillo á distancia un poco 
mayor que la longitud de chispa equiva­
lente.

El auge reciente alcanzado por el carrete 
de inducción en el dominio de la técnica y 
en el campo de las aplicaciones industria­
les, han hecho converger hacia este apa­
rato la reflexión de los doctos, ganosos de 
llegar á una teoría que permita obtener 
por el cá lcu l' ol máximum de las condicio­
nes realizables; mas á pesar de los estudios 
emprendidos á tal propósito, no se ha con­
seguido todavía el objeto, debido |)rincipal- 
mente á las dificultades que opone la dis­
continuidad del fenómeno producido por 

el carrete. Sigue, pues, reinando cierto empiris­
mo en cuanto se refiere á la predeterminación do 
sus efectos y  al establecimiento de las dimen­
siones y circunstancias más favorables.

Respecto á este punto es muy poco lo que pu­
diéramos decir, y aun esto parece rebasar de los 
límites de un libro de vulgarización, per lo cual 
daremos aquí tan sólo aquellas nociones que pue­
dan interesar al ejercicio de la práctica profe­
sional.

En la evolución actual del carrete se marca 
una tendencia visible al aumento de volumen. 
Hoy se consideran meros carretes de demo.stra- 
ción los que hace seis años pasaban como ejem­
plares vigorosos de la especie.

Realmente hay positivo interés eii dotar las 
instalaciones radiográficas con carretes de larga 
chispa, no sólo por la rapidez que dan á los mé­
todos Rontgeanos, sino también porque aseguran 
al tubo una duración mayor, en el concepto de 
que al ir ésto aumentando de resistencia con el 
uso, no se le declara inservible tan pronto, pues­
to que se cuenta con la reserva de energía nece­
saria para vencer el progresivo incremento de 
dicha resistencia.

Hay que observar, por otr.a parte, que á la 
obtención de largas chispas se llega hoy con di­
mensiones, pesos y  precios menores que antes. En 
la última Exposición de París se han visto carre­
tes muy manejables, como los presentados por 
Max Levy, que alcanzaban un metro de chispa 
con intensidad máxima de 35 amperios. Es, pues, 
perfectamente explicable que los carretes de 3U 
centímetros de chispa no sean ya los tipos co­
rrientes, y  que sólo se reputen así los que alcan­
cen 50 centímetros de distancia explosiva.
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Cuanto é. las dimensiones absolutas diremos 
que por punto general los mayores de 2 0  oentf- 
metros de chispa—longitud mínima que al pre­
sente se acepta—miden un largo que varía desde 
50 centímetros hasta 1,40, dando los deesta mag­
nitud un metro de chispa.

Aunque son muchos los elementos que concu­
rren á determinar el grado de bondad de un ca­
rrete, se le define tan sólo por la longitud de 
chispa que es capaz de producir, y esta dimen­
sión constituye ordinariamente su única caracte­
rística, es decir, la medida de su potencia.

Véanse, á título de ejemplo, las circunstancias 
generales de dos carretes de inducción i,uno pe­
queño y  otro grande) construidos por Carpentier, 
y á loa cuales pueden referirse con ciertas reser­
vas los de otros constructores.

CARRETE CON CHISPA
de 20  cm . deSOom.

Esijíres del circui­to prlinario. . . . 210 500Id., del id I SPCUI1darlo................... 3.!tn0 T2.Ü00R esistencia eléctri­ca del prim ario. . muy pequeña. muy pequeña.Id .,id .,secundario  8.500 Ohmios. ifl.OOO Olimios.In tensidad  máxi­m a, en am perios. 15 15Capacidad del con­densador en mi-croFaradlos. . . .  1 I
finalmente, otro dato muy importante para ca­

lificar el rendimiento de un carrete, es la canti­
dad de energía que absorbe para una cierta 
longitud de chispa. En este resultado influye po­
derosamente la clase de interruptor con que se 
trabaja.

Para pequeñas tensiones finales, contando con 
un voltaje mínimo de 4 voltios y  una resistencia 
de 3 á 6  ohmios, la energía necesaria es de 1 á 3 
vatios por centímetro de chispa; mas á medida 
que las distancias explosivas crecen, dicha ener­
gía va creciendo en mayor proporción, y  esto en 
términos tan variables que mientras unos carre­
tes exigen 3 ó 4 vatios por centímetro de chispa, 
otros absorben 1 0  ó más.

F . DEL R ío Joan , 
Ingeniero.

La hora universal
¿Pen) al fiu la hora universal podrá ser un he­

cho? Se pregunlan los que, sin lialjerse dado 
cuenta exacta de lo que es, oyen hablar tanto de 
ella.

La aspiración á lo universal es propia de nues­

tro tiempo y legítima consecuencia de los adelan 
tos modernos, que acortando distancias tienden 
á la unificación, ó mayor agrupación al menos, 
de la familia humana.

La lengua universal, la moneda universal, el 
sistema universal de pesas y medidas, el derecho 
universal, deseos 6  postulados son éstos muy 
hermosos, muy humanos y natnrales; todos, ven­
ciendo más ó menos obstáculos, creo que pueden 
llegar á la realización, lodos menos la liora uni­
versal.

Para no confundirnos afirmemos ante lodo su 
verdadero concepto; es la hora que se deduce de 
lo fijación de un meridiano únic<i para toda la 
tierra, por el cual pasando el sol, determine el 
medio día ó  punto medio exacto de un horario de 
veinticuatro horas, el mismo también para todo 
el globo.

Prescindo de las cuestiones internacionales so­
bre cuál habría de sor este, primero y único meri­
diano y las doy poi’ resueltas con el de Green- 
vich, la Isla del Hierro ú otro cualquiera el que, 
por ejemplo, pasara por la parle del planeta más 
neutral, elegido en evilaciijn de susceptibilidades 
politicas enojosas: así y todo, el sistema llorarlo 
deducido de tal meridiano li'opezaria con dos obs­
táculos insuperables de orden natural: primero, 
que el globogira sobresuejeen veinticuatro lioras 
(civiles) y ah-ededor Jel sol en 365 días (civiles 
igualmente, y Ijastan á nuestro propósito, dejada 
á un lado toda exactitud astronómica); segundo, 
que la tierra está habitada por homlires con to­
das las cualidades de su género y no por sabios 
dedicados exclusivainente á traliajns cionlillcos. 
Estas dos verdades se encierran en otra cpie pue­
de sintetizarse asi; las cosas son lo que son y no 
lo que se quiere que sean.

Y en efecto, fijado el borario, tendríamos que, 
desde entonces, solamente habida un punlo en la 
tierra donde las horas del día y de la noche fue­
sen lo que para lodos los pueblos fueron siempre, 
lo que ahora son para cada localidad asi en el 
Ecuador y en las regiones tropicales com o en los 
extremos Norte y Sur de ese meridiano donde ha- 
Inda, com o en los extremos de todos, sol en el ho­
rizonte desde diez y o d io  horas hasta seis me­
ses, sol debajo del horizonte por iguales tiempos 
en las estaciones contrarias y cómputo'de horas 
tradicionales. En nuestras latitudes, ó mejor di­
cho, donde quiera que lo más común es el día en 
alternativa con la noche dentro do veinticuatro 
lloras, nos hallaríamos conque únicamente eran 
las doce del día al [lasar el sol por el meridiano 
elegido y las de la noche en su aiitiinerkliano, y 
viceversa; en todos los demás puntos del globo 
las horas ocnrririaii á tiempos de la rotación te­
rrestre y de la luz solar, muy diferentes de los 
liistóricos respectivos.

K1 hombre no sabe, ni acaso puede siempreque
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s?e desea, prescindir de la tradición, de la liistoria 
y la de cuslundu’e que ellas engendran-, y cunu) 
la llora, la división del liempo, es por consecuen­
cia de la 1‘otación terrestre y de otras leyes natu­
rales unidas á las secuelas del pasado, una de 
las cosas más suljgetivas y por ende más popula­
res, iinposilile sería convencer á nadie de (pie. 
por ejemplo, desde tal día en adelante á las doce 
de la mañana dehia llamárseles las cuatro.

¿De dónde lia provenido la universal repugnan­
cia al reloj con muestra de veinticuatro horasí 
Sencillamente, de las condiciones de nuestra vis­
ta que perciije mej<ir de un golpe la división del 
circulo en 12 pnrtes que en 2 1 , y queacostiimljra- 
da al lugar ocupado por el liorario ó mano cor­
ta en cada una de sus 12 divisiones, se resiste, y 
ya se resistirá siempre á verla en el sitio cpie d<!- 
termina la división en 21, Un reloj piildico será 
siempre más legible á distancia y menos coninso, 
partida su esfera en 12  que en 21 parcelas, tanto 
por la aglomeración de las cifras casi juntas 
unas á otras, cuanto porque res|iecto de los mi­
nutos en esta última partición el ojo tioencueii- 
tra cinco entre hora y hora, sino dos... y medio, 
una cuenta ine-xacta menos propicia á la rá|)ida 
intuición, verdadero desiderátum natural.

Por otra parte, esc reloj de 21  es demasiado 
ahstracto-

Mienlras haya próximamente doce horas de 
luz solar y doce sin ella, la mente lumiana ten­
derá á la división de cada una de estas alternan­
tes, diferenciándolas com o hace la naturaleza, y 
resistiéndose al conjunto ideal ó científico lla­
mado día de ios astrónomos.

Pues si difícil es conseguir esto ¿cuánto más no 
lo sería añadirle otro eml>arazo mayor, tan gran­
de com o es ohligarnos á consulerar rclacionmlo 
con el tiempo el conjunto de la tierra tuda, no 
viendo nosotros más que la |)arle de ella pi.<¡ula 
por nuestras plantas?

;lil tiempo absoluto!
Es demasiada abstracción para la vida ordi­

naria, tan relativa, tan circunstanciada, tan lo ­
cal en todo su desarrollo, por mucho que acor­
táramos y aunque suprimiéramos las distancias. 
Todos nos contentaremos con una división de la 
jornada diurna y de la nocturna adajdada á las 
necesidades, á las consecuencias provenientos 
de esa misma dualidad alterna, en el local que 
ocupamos, desde el cual ni vemos ni tenemos 
en tésis general jiara qué mirar al resto del 
mundo.

¿Pero y las relaciones? ¿Y las comunicaciones 
rápidas? ¿Y las exigencias cieulificas? ¡Ah! si; 
todo eso es mucho, la vida corriente es, sin em­
bargo, muelio más; los medios de cobenestar uno 
y otra son bastantes, y las dificullades de ese 
abso¿utiémo en el tiempo son mayores, demos de

barato que sean ign¡il(‘s, á las de esos medios; y 
ai|uí está el <jiud de la cuestión .

Refiexionando un poco se echa de ver cpic sea 
el que fuere el sistema adoptado, la hora univer­
sal ó la local, no podemos librarnos de lui traba­
jo  difereiu-iador y  comparativo en la vida ordina­
ria. ¿AcGptamo.s la hora universal? Tendremos 
que decirnos rerbii/ratia, las ocho dergran meri­
diano son las once según el s<il en miesiro diade 
Tarragona. ¿Segiúmos el sistema de /iu.-ííV/os te­
rrestres con sus meridianos? Igual cmuparacióii. 
E! vapor N, sale de B á tal hora de su región 
y llega á ( ' á tal otra r|e ésta; el telegrama del 
corresponsal X fné expedido en Z á bis laidas de 
allí, llegó á M á las cuantas de aiiui. ¿Dejamos 
las horas locales? Idéntico Irahajo di‘ coni|iam- 
ción entre Iiemisíério y hemisferio, longitud y Imi- 
gilud. Siempre la ciencia tenderá á lo alisohdo 
abstracto y unive.rsal; la vida á lo relativo, cmi- 
crelo y local: dejémosle á cada una su cainiH).

Si com o los espiritas puros, pudiéramos colo­
carnos fuera de la tierra en situación apruiiósiln 
para considerarla on conjunto, viéiulola girar, 
alternativameide aluinlu'ados ú idisciiros sus lu­
gares, ya seria otra cosa; con idcgir un meri­
diano y un momento... ¡>ero vegetando en la su- 
perficie de este pedrusco, esa superficie y sus ho­
rizontes determinarán necesariameide nuestros 
actos y nuestras apreciaciones.

Nadie ignora (¡lie muchos astrónomos d(‘si*a- 
roii siijirimir !a división histórieo-miiolugica del 
cielo en constelacinnes, j>or otra más regular, 
más cientílíca y más accesilile á la inteligencia 
del vulgo, ipie asi eslre -haría sus relaciones con 
el mundo de la ciencia. El buen sentido salió al 
|)iinto, ¡ireguntamlo: ¿Y qué íhamos á ganar sa- 
liios v valgo? Muy ]ioco éste, nada nosotros los 
técnicos; más bien peiiloriumos oljügados á una 
cuidín lia cuiiqiaración de la división moiierini con 
la antigua que. en parte se. impomlria también á 
los profanos que de ésta tuvieron coiiocimieiito : 
dejemos el cielo com o está y sigan reinando en él 
Casiope:!, .Aiiilrómeda, ( trión, el Cocliero y el Ser- 
pentario, pites tienen el [lasado, el iiicvilable, [la­
sado, de su [larte: lu ([iic lia sido [luede más que 
Dios, dice el adagio.

Y eso cabe decir en esta cuestión do la hora. 
Ado[ite.n los saliios para sos cálculos y los técni­
cos de la telegrafia y las comunicaciones el me­
ridiano ó el liorario ijne les convenga, y siga el 
reslo de la humanidad con sus horas locales i> 
históricas; de todas maneras así ¡uira la crono­
logía com o pura el diario vegelar so lía  de im­
poner tina coiiqiaración clirercnciadora; |iiies sea 
la más fácil hasta para los menos ilu.strados.

Lo fácil, he ahí el desiderátum humano más 
lógico y conform e con la naturaleza.

J. J. K. .

/
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inspección á los servicios de ferrocarriles y  á las 
estaciones férreas, y  se le lia contestado negati­
vamente por corresponder esa inspección á las 
Divisiones de ferrocarriles, formadas porlnge- 
nieros del Cuerpo de Caminos.

iJ

TJn capataz de la Granja experim(ntal de Fa­
lencia presentó hace tiempo en la Dirección ge­
neral de Agricultura una denuncia por escrito 
contra el Director de aquel Establecimiento, acu- 
•sándolé de tener en completo abandono el Campo 
de experiencias, y  de haber vendido productos 
de la Granja sin haber ingresado las cantidades 
cobradas en el Tesoa-o, como está mandado.

En su vista, se ordenó que girara una visita 
el Inspector del Cuerpo de Agrónomos D. Sei-- 
vando Gutiérrez, y  habiéndose comprobado la 
exactitud de aquellos hechos, la Dirección gene­
ral ha ordenado; 1." .Suspender en sus funciones 
al Director de la Granja, D . Francisco Estrada 
y  Aldama- 2." Remitir el expediente instruido al 
Ministerio de Gracia y Justicia, para que por su 
conducto pase al Juzgado correspondiente, á fin 
de que entienda en los hechos que aparecen re­
vestir caracteres de delito.

En vista de las peticiones de los Torreros su­
plentes, pidiendo indemnización para gastos de 
alquiler de casa y  mueblaje, la Dirección gene­
ral de Obras públicas, ha dispuesto:

1. " Que e! asunto pase á informe del Consejo 
de Obras públicas, para que proponga una reso­
lución de carácter general.

2. " Que en caso de ser alirmativa, so incluya 
en el presupuesto próximo la cantidad uecesaria 
para esta atención, por no ser suficientes las 
9 .0 0 0  pesetas hoy consignadas, en el caso de q ,ie 
solicitaran la indemnización los 40 Torreros su­
plentes.

3 . " Que entretanto, queden en suspenso todas 
las indemnizaciones concedidas; y

4. " Que no se cursen las instancias que eu lo 
sucesivo se presenten solicitándolas.

La Cámara de Comercio de Oviedo consultó al 
Ministerio de Agricultura si las Cámaras podían, 
por sí ó por medio de delegados, girar visitas de

El Sobrestante de oln-as públicas D. Luis Díaz 
Palomares que como resultado de iiu expediente 
fue dado de baja en el Cuerpo en el año 1900, ha 
solicitado su rehabilitación.

La Dirección General de obras públicas de 
acuerdo con el informe de la mayoriii del Consejo 
de obras públicas ha dispnesto:

1. “ Que como gracia especial, so le conceda 
la rehabilitacióu pero ocupando en el Escalafón, 
la vacante que ocurra al tener colocación el úl­
timo aspirante de los aprobados en la última con­
vocatoria.

2. " Que no sirva en ninguna de las provincias 
de Andalucía durarte cinco año.s.

3 "  Que á la primera falta que cometa sea 
dado de baja aun cuando por su importanci-a no 
fuera suficiente á justificar esa medida.

Con el objeto de regularizar la marcha de los 
servicios y adelantar, en lo posible, el despacho 
de los asuntos en el Consejo de obras públicas ha 
dispuesto la Dirscción General;

1. " Que la Sección .segunda se subdivide en 
dos tituladas Carreteras y  Ferrocarriles, siendo 
el Presidente de ambas un mismo Inspector, pero 
con distintos Secrete.rios siendo el de una de ellas 
un Ingeniero primero de los afectos al Consejo 
que tenga, por lo menos, categoría de Jefe de 
Negociado de segunda clase.

2. " Que se de-ignen seis.y tres vocales res­
pectivamente para cada una de esas subdivi- 
siones-

3. " Que sólo se remitan á informe del Consejo 
aquellos asuntos que revistan cierta importancia 
ó que por su índole sean de dudosa ó difícil reso­
lución.

Habiendo solicitado D. Enrique Bonell, en re­
presentación de D . Ernesto S. Schultz que, pre­
vios los informes necesarios, se someta á pruebas 
de carácter oficial el interruptor eléctrico auto­
mático de su invención y si procediera en conse­
cuencia se declare de utilidad pública y  de nece­
saria aplicación en todas las líneas de tranvías 
eléctricos por cable aéreo, la Dirección General 
de obras públicas, después de oir á la Jefatura
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de Barcelona donde el aparato ha sido ensayado, 
ha dispuesto:

Que se constituya en Madrid una comisión pre­
sidida por el Inspector ^General del Cuerpo de 
caminos D. Federico Rivero y  de la que forma­
rán parte, en concepto de vocales, el profesor do 
electricidad do la Escuela de caminos, un Inge­
niero nombrado por el Ayuntamiento y dos Inge­
nieros designados por las Empresas de tranvías 
para que previas las pruebas necesarias informe 
respecto al valor práctico del aparato y á su apli­
cación á las líneas de tranvías eléctricos de cable 
aéreo.

Ha sido propuesto para la presidencia del tri­
bunal de la cátedra de Solfeo, vacante en el Con­
servatorio de música y declamación, el distingui­
do Ingeniero de Minas, D. Daniel Cortazar.

Felicitamos sinceramente al conspicuo Inge­
niero por tan acertado nombramiento.

Ha sido nombrado Presidente del Tribunal de 
Fagot, para el mismo’establecimiento, el eminen­
te hombre público, D. Rafael Haría de Labra.

Créese que será nombrado Presidente de un 
Tribunal para proveer la cátedra de geología, va­
cante en una escuela especial, el reputado mú­
sico y  maestro compositor, D. Tomás Bretón.

M i n a s

genleros. -lian  pasado ¡í siUmción de su|n',i'- 
lerarios, 1). Rafael Ralaciós ilid ^'alle y don

Ingenieros.
nunu'i'ai'ios,
Manuel Lacasa Moreno.

A uxiliares.--H a fallecido l>. .\nuilino Angel 
Díaz.

—Ha sido declarado supemunierano 1). R<i- 
drigo'X'aro V Zi’ ialvo. . .

—Han sido desliiuulos, l), .losé Rinz < elom o a 
Lérida y H. Uimas Rodríguez á Um|nizi-<ia.

M o n t e s
IngonlerOS -H a  sido jul)iladii U. Hm-nalu’ Ha- 

rliilltu' y de, los .Mbilos.
S e r v i c i o  a t r o n ó  m i c o
Ingenieros. - Ha reingri'sadn en sc-rviciu ai'tivo 

d .m  .losé de Prado y l’ alario y deslinado al lo— 
lUiilo agrícola de. Alfonso Xil.

Ayudantes --H an  sido iioinl)rados .\yiidaiiles 
cuartos. ( Miciales caarlos ile AdHiinisIraciúii los 
Pc‘ritos agrícolas, U. Knlgi-iicio Carbayo. D. Pcr- 
nando (lonziilez Hravr). 1). Alejandro Hernández
V Hernández, 1). José Unráii, D. Francisco Ari- 
’z<ma, H. Feliciano Cabrera. P. Fi'i-iuiii .hniencz
V 1) Rci-nabé (tarcía qia- ocui'aban los inmieros
Tm , ¿Tby :il l. ddl. :tlb y dét en el cscalalnii
del CiU'l'iMi.

jVioilitttiento de personal
O b r a s  p ú b l i c a s

Ingenieros.- -Han 8<jlicitadé> él reingreso eii ser­
vicio activo, D. Rafael Mazarredo, U. Lnist ana- 
lejas y U. Félix IlniTiaga.

Ayudantes.—Han fallecido D. Maxiniiliaiio Fer­
nández Gúiuez V Ü. Santiago Valor y X ilaplaiia.

-H an ascendido; á Ayudantes primeros. Jefes 
de Neguciadu de segmnla clase, 1>. Alejandro Cá­
mara y U- José Maria^Fuentes; á Ayudantes ¡iri- 
vne,ros'. Jefes de Negocuado de tercera (dase, don 
Manuel Navarro y Miirillo, 1>- Fraiieiseo A. Ci­
bera y 1). Üouiingo Sauz .Vlvaroz; a||.\.yndaiit(‘s 
segundos. Oficiales primeros, 1). Juaquin Saura. 
IJ. Roberto Pastraña. l). JoscCaamaño, 1). Frati; 
cisco Franco Morales y IJ. Antonio Giménez; a 
Ayudantes segundos, Oficiales segundos D- Anas­
tasio Cnrclióri, 1). Mateo Pedrajas. 1). José RLvas 
Ablanqiie. I). Raimin Rna Figueroa, D. Horacio 
Donoso, D-Juan B. García. I). Diego Santicste- 
ban y D. F-leuterio Llorca; á Ayudantes segundos. 
Oficíales terceros, 1), Francisco Teniprano. D. Ri­
cardo Aniedo. D. José Villar Conde. D. Salvador 
Gil Tori-os, D- Inocencio González del Riego, don 
Francisco Corbacho, 1). Nurbeido Larva, D. Juan 
B. Pascual y Forner y 1). Miguel Bretones.

Ofertas y demandas
S o  d e s e a  comprar c!il(lei-:i ilc' \ i i p o r  cii buen 

uso. iioiUilniiiilar. di' á .óu caballos y ipu' pue­
da trabajar á !i aliiKÍsferas.

l•l•oposicilml“s y oferlas á Ij i  hinrrili-iisr.. ( en- 
Iral eléctrica de Mérida (Badajoz).

P e r i t o  m o r á i i io o -e lo f t i - íc is ta . scí oírme 
iiara dirigir Central e.lécirica. Daraii razón mi la 
.Xdmiiiisiración de esta Revista.

Jnferaación industria!
Patentes. -i!0..sy.ó. Mr. Augusto Robei L Sclierdi- 

na. .Patente do iuveiirión por veinte anos por mi 
aparato para mejorar la combustión y realizar la 
fnmivoridad en los liogaro.s industriales, llamado 
.Hogar ideaU. Presentada la .solicitud en ol Ke- 
gistro de este Ministerio en 22 de Diciembre de 
1902 Ricibi do el expediente en H ü  de ídem. ( , 0 7 i r e -  

dida la patento en 24 de Enero do líHiÜ. .
;d0.896. Mr. Gottliel Holbeiii- Patento do inven­

ción por veinte años por un aislador para la suje­
ción de conductores eléctrico.^ sin el empleo de 
hilos de atar ú otros medios auxiliares. Presiinta- 
da la solicitud en el Registro de este Ministerio en 
22 de Diciembre de 1902. Recibido el expeiliento en 
.40 de ídem. Concedida la patente en 2t de Bnoio 
da 190!?.

Nuevo contador e léctr lco .--iiii v iid u iid iiiiis ía ^  
cía iiresenlado. |)ur D. l'.milin Hm-tici j  Md huí, 
ha sido aprol.ado el sisleiiia de contadores K- 
tijio Z. faliricado por la Compagine de (.mnpteuis 
de París.
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Proyectos de carreteras —Rii la Gaceta del 
(li'A ljn! se publica una Real (jixleii api-nl)al()na 
riel íoinmilariü ó intniccir'ui para redacUir los pro­
yectos de carreteras.

Compañía Thomson-Honston.— ki boleün hh-u-  
sual dridieliaSociedad pul ilica la estadística coiii- 
plola de las instalacioiios de tranvías eléclrieos 
cl'ectuadas en Francia |iur la t^niipañia rraiicesa 
ríe ditdta Srrr-iedad, basta el ;il de l)ir:iembix> 
<le Ibiiá- l 'iia d o  las iiltimas ha sido la iniprndaii- 
Ksitna drd Motropolitaur^ dt; l ’ arís.

Sociedad española de construciones metálicas.—
Hemos recibido la memoria anual (pie el Consejo 
de Arimiiiistracir'm presentó á la Junta general de 
esta Soci(“dad, en sesirin celrdiraria el dia ¿ó riel 
pasadtj Mai'zo.

I'ln (‘lia se reseña el listado de las obras ¡iri)- 
voeladas pai-a am|'liacióii y reforma de las la- 
Iri-ieas de Madrid. Beasain, Zoiro/.a, I.inarr's y 
(¡ijóii. A pr‘sar de Ir aliarse en [leidoilo de crear ir’m 
de unas fábricas y ampliación do otras, el ilivi- 
ilendo repartido ha sido, segiin indicamos en 
nuestro iiinnero anterior, de 3 ^¡-2 por loil,

la memoria acompañan vistas y ]ilaims ríe 
las fábricas de Madrid, Beasain y Linai'i's.

Bomlias de vapor.— La casa M. T. dDavidson» 
de Nraiva York, no.s remite un catáio^'o de boni­
llas do va¡)or de todas clases, lis un calálogo muy 
i'ompleto (|ue pueden consultar con pi'ovecbo 
cuantos nei’esilen bombas de alimentación, para 
elevación de aguas, etc.

Tranvías.—So ha concedido autorización á don 
Laureano Salgado Hodrigiiez para <¡ue en el tér­
mino de lins años verifiipio los esindios de los 
tranvías (pie á continuación se expms ui r'ncia- 
vados en las provinci s de Coriiña y Fonte- 
vedra.

1,“ De Vigo á Foiriño por Rciiondela. utili- 
zaiiiíü las carreteras de Pontevedra á Campo- 
sancos y d(‘ Vigo á Oreiisi' ).or Borriño.

l)e Villagairia de ,-\rosa á San I.iízaro y 
minas del Sur porSantiago, ociipaiiilo hi-s carre­
teras de Cba|ia á Caivil, dr‘ Carril á Cesiires, de 
Fontevi'dra á Coriiña y de Santiago á Lugo.

;t," I)(‘ l'onle,v(‘dra al (iiiive porSanjeiiJo, uli- 
lizainlo la cari'etera ile, este nondire y la de Co- 
riiña ii Pontevedra.

1.* De Caldas ile Beyes á Cambados |ior Vila- 
noviña y Nogueira, ocujiando las carix-teras de 
Caldas ¡i Vilánoviña, de Nogueira ó Meis lí Vi- 
llagarcia y la ipu'desde el empalme de la de Pon­
tevedra á Coruua va á Cambados y emjralma 
también con la de Drmdar á Villagarcia por Cam­
bados.

Pusntes m etálicos.— La Gaceta del 21 jadjlica el 
nuevo modelo de |)liego de condiciones facultati­
vas para la construcción de puentes metálicos.

Exposición Universal en Lleja.— En Abril de 
se inaugurará una lixiuisición Universal en el 
gran oe'ntro industrial ríe Lieja, rpie comprenderá , 
secciones artistica, indiistriríl, cieiitifica, emner- 
eial y  colonial, sin (•oiitar las Exposiciones tem- 
jioniles d(‘, agricidtiira y liorliciiUitra. á más det 
los Congresos, eonl'ei'eiicias, lieslas artísticas y 
de|iortivas. y los concursos de todo gfuiero rpie 
son de rigor en lo.s grandes certámenes.

Aprovechamientos de aguas. D. Aniceto Seia 
Sainiiil. en iiombi'e de la Cmipiañía (íeneral Mi­
nera de -Asturias, ha solicitado autorizacú'm para 
derivar 15Ü litixis de agua por segundo del arroyo

Valporqnero, cu el imnto llamado Piedra Mata, 
concejo de Oviedo, para producir energia eléc­
trica.

—Se ha jiresentado en el Gohierno civil de Se- 
govia, una solicitud subscrita por 1). Basilio 
Avial y Peña, vecino de Madrid, en la (pie pide, 
acompañando los documentos y proyectos co­
rres) londienles, la concesión de 1.500 litros do 
agua por segundo en el rio Valsaiii, término de 
San Indofoiiso, para aproVecliamieiito de un des­
nivel de 8~,50 metros iirodtictr.ir do una fuerza de 
1.T50 caballos nominales, la cual será transfor­
mada en energía efectiva con destino á varias 
industrias.

Tmiibiéti se solicitan los terrenos iiecesai'ios 
para la fábrica y canal corrospríiidionles.

Red telefónica de Eíhar.— La (¡aceta del 15 do 
Abril publica el ammrio do la subasta de la i-ed 
telelóiiica para Eibar, con un i'adio de acción rpie 
so exlir-nda á Iris términos immici|iales deErniiia, 
Malzaga y Placeneia.

Participación del trabajo en los beneficios.—se­
gún nos dice la Heriew oj'Ren'uu\<. americana, el 
ó ‘H.s¿deÍ acero, osegiganíesco nrgaiiisnmdol cual 
es el gran motor Pio'rpont-Morgun, acaba tie in- 
Lroilucir en sii organizíxciúu la }iarlici¡iación en 
tus beneJicio!Í del ¡lersonal siibaltr’ rno. Drisde aho­
ra, todos los años se constituirá un fondo de 1 
¡lor KHl, (pie deberá r-enartirse ontix-. los emiilea- 
(lo.s d(;laCum|iañía. líl total de lo.s negocios, ¡n-o- 
due.to neto, ¡lodrá llegar este año á U(l millones 
dedollars, de los cuales 3.1.5I).I)I)0 dollar.s )ir>drá 
re[iartirse al |)ersr.mal; irei-o lenioiido (tn cuenta 
riiie no todos los emjileados tienen de.reclio al ni- 
¡larto, y que éste se hace con arixiglu al uiérihj 
de líts iiiismrjs. Se calcula riue el luimei’o de los 
r|ne U(‘nen dei’echo á esto bemdlcio, será el de 
1.75h individuos, favoi'eciendo este suplemento de 
salarir) á los (|ue coliraii atiualmeiile desdr- 2.50U 
Imsta 2i'.ii(i(i dollars.

Sabido (‘s (pie el Irnst jraga e.s¡)l(^ndiiiament(í á 
ios rpie emjrlea. El |iresideiite de la Steel Cor/in- 
raíiim goza de uii sueldo de .51)0.01)0 ¡lesetas, doce 
eni|)lead()s lí lOO.iiOO, cincuenta de 5().000 á 100.000, 
(Iriscienlos de 2'i.()00 á 50.000, y mil i|uiiiieiitos 
rio 12..500 á 25.000. La mayor )iárte dr; estos em- 
|i!c'ados .suri, ailemás, aecioiiistas del Iriifl y son 
|iartíci|>es, poi' tanto, de. sus dividrnulos.

Eléctrica de Suadalajara.— Heimjs reriiiMo la 
-Memoria presmitada ixrr la Sociedad Eh'ctricade 
ÍTiiadalajara, miyo domicilio se halla estaldeeido 
(iii r'sla corte, tirésidiendo su Consejo de adminis­
tración 1). Isidoro Gimda Lastra, y sieinh) Secre­
tario del misriKJ 1). Ramón Sánchez Oc.aña.

Los heiieflcios lir|UÍdos de laex)ilotaciúti en ll)ü2 
ascendieron á 1)3.544,30 pesetas, de las cuales se 
dedime el 10 ¡lor 100, según previenen los esta­
tutos. r̂ íSÍ. S

El reshi, 31. 089,03, se reparte á los accionistas, 
igualmente que eii 1001 , ó sea uu dividemlo de 0 
por 100 sobro el capital, riuodando un sobrante 
¡rara el ejereicitr en curso de 1.740, 93 ¡jesetas.

La Eléctrica de Guadalajara, (‘.omu se coni- 
])rueba ¡mr los dalos a|iuiilados. ha lograrlo con­
solidar el mrgoí'io en favorables condiciones, y 
atemliciidrj al misnu] tienqio á mejorar las dota­
ciones del iK'rsoiial de la central eléctrica, se han 
aunn'iitado ios iurnalr's á los operarios y se les 
conc(!dió á lodtj's gratilica(ú<mr« especiales como 
recompensa á sus servicios.

MADRID.—Est. tip. «Arte y Letras»  Cslle de Olid, 6.
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'l’ tLKÜUAMAS T e LKFOKKMA.S

Pelauf. —  ̂D R I  o

T E L E F O N O  

Número I.I&9SUCESORES DE KRIBBEN
7, JUAN DE MENA, 7 — MADRID.

Grandes Depósitos de Aparatos y Materiales Eléctricos para alumbrado,telegrafía,telefonía, etc
Cables, conductores aéreos y subterráneos de la Sociedad anó­

nima Felten y Guiileaurae, Cariswerk Muelheim s]ll.
Lámparas incandescentes marca «Pintsch», reglamentarias de las 

grandes Compañías de esta corte
Aparatos telegráficos, telefónicos, timbres, etc., de la Sociedad 

an.“ Mix y Genest, Berlín.
Motores eléctricos «Bergmann» de alto rendimiento, dinamos, ven­

tiladores, bombas, etc.
Calderas multitubulares sistema Guilleaume, empleadas en las gran­

des centrales, las mejores por su rendimiento, seguridad y economía
Lamparas de arco voltáico marca «Constant» y pro­yectores de los Sres. Koerting y Mathiesen, Leutzsch. 

Contadores de electricidad sistema Aron , para co­rriente continua y alterna, mono y polifácea.Instrumentos de medición y de precisión de la fábri­ca Ilartmann et Braun, Francfort s/MHaterías completas de cocina eléctrica y aparatos de

calefacción y esterilización.' Aparatos electro-medicales y transformadores fijos y portátiles para alumbrado medical y galvanocáustica.Cuadros completos de distribución para alta y baja tensión, aparatos para acumuladores y reguladores para alunibrado y tracción de la casa Voigt y llacffner, Francfort s/M.
Aparatos y  m íteriil accesorio par x instalaciones telefónicas, telegráficas y  de luz eléctrica

R I L E Y  Y  C."" INGENIEROS M A D R I D
OfICINA TÉGfJIGA- ARENAL, 2 4 . - -A P A R U D 0  POSTAL,^13

\lmacenes: Plaza de San Martín, 3
d r a n d e s  depósitos de

CONDUCTORES ELECTRICOS
DESNUDOS Y EPJVESTIDOS

K  R i l e y  y  C ia  ú n g e n i e r o ’  
MadrlA

' er su

4 i » » l a d o r e í « ,  l ^ á i n p a r a N  
A p a ra to s  d e  m edida,
T im b r e » , liiterriip to  
res, l*or<aIám p ara»,
A r a ñ a » , T e lé fo n o » ,

P a  rarra  y o » ,
Ventiladores eléctricosy toda clase de material eléctrico-

Máquinas de vapor y de gas, Calderas de vapor,Turbinas,Electromotores, Acumuladores, Transformadores
A lte rn a d o re s  m oiiofásieo» y polifásico». 

l> inam os de co rrien te  eoiitiiiiia 
Ciiatiro» de distribución eom n ielo»

S-iw /í-íi

O a t A l o s o s  s r r - e t t l s .
Ayuntamiento de Madrid
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i c ú s i

Dr. Max Levy
Talleres electromecánicos.==BERLíN

j^nluifa fspfclal íie illo torts clcctricrs para conim tc coptlpua
Disponiendo siempre de grandes existencias, se sirven in in e d ia ia m c D -  

te los pedidos de motores de las tensiones normales.
Precios sin competencia —Construcción la más sólida.—Alto rendimiento. 

Modelos los más perfeccionados.
Pídanse catálogos y precios al

Itep reíien ta iite  g e n e r a l p a ra  l'lspaña:

J. TANNENBAUM-Preciados. 34-MADRID
Telegramas: TÁITITENBAUM—MADRID

Teléfono 1395 .—Apartado U 7 .

ECAD iít ES ELECTRICOS DE ALGORTA”
Ai^orla (Provincia Vizcaya.)

Representantes;
JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA.-MADRID

Carrera de S a n  Jerón im o,
Fabricación nacional de Cordones flexibles pava hu eléctrica. Alta condnotibilidad y gran aislamiento para altos 

voltaies. Secciones garantizadas. Precios sin competencia.
Toda correspondencia diríjase A nuestros representantes:

JUAN W ENZEL Y C."-MADRID
Apartado ie  Correos 115.

r:

raL aO R O S , remachadoras, martillos 
para cincelar y calafatear, grúas ele­
vadoras, & ..  & .

P E R F © R a O © R a S  para minas.

C O M i ^ R E S O R E S

l N S T a L a e i © N E S  completas de aire 
comprimido para talleres y minas.

tAgenfes: ^orwocd ^ros y C.'
LONDRES

Representantes: Jackson & Phillip L
Conde de A randa, 1. — M adrid .

ted.

Ayuntamiento de Madrid
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CARDE Y ESCORIAZA
Grandes talleres de construcción

w

Sucursal de la casa G. CARDE de Burdeos
Coches para ferrocarriles y  tra n v ía s .— Especialidad en tran vías elóctricos. 

C a rp in iería  y eb agistería  por yraiu les eontraiaw

Compañía gijonesa de maderas
C. B E R T R A N D  (S. EN C.)

Sucesorea de D. F. Castrillón y  Compañía.—GIJOIT

DiRF.cciÓN teleg ráfica : BERTRAND

GRAN DEPÓSITO DE MADERAS

Piao del Norte, tea de América, pino francés y gallego, 
caobas, cedros y otras maderas finas de América.—Taller me­
cánico de aserrar y moldurar.—Especialidad en la fabricación 
de cajas marcad«8  á fuego y  en colores para eoTases de sidra, 
vinos, mantecas, sardinas, pastas, etc.—Se fabrican molduras, 
ambas, montantes, etc.

LA ESTRELLA
Sociedad anónima de seguros

Capital social: 10.000.000 de pesetas..-Valores depositados 

en garantía: 12.000.000 de pesetas.

ADMINISTRADORES, DEPOSITARIOS Y BANQUEROS: 

ISanco lie C arliie<*n»í lia u o o  A slu rla iiii de 
In d u stria  y C om ercio , l la n c o  de fá i jó D .

SEGURO S: Incendios, maritimo“ , valores, vida, 
rentas vitalicia?.

D elegación  en  M adrid: Mayor, 33, primero.

Societe Gle Címents Portiand Sestao
a ,  S e s t a . o  ( S i l t o e a o )

L o s  m ejo res ce m en to s y los d e  m a y o re s  resistciieias
empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, Sevilla, Castro Urdiales; por las Compañías do Ferro- 

 ̂ carriles de M. Z, A,, de Bilbao á Santander y otras empresa.? importan'es.
Resistencia'y finura de molido garantizadas.

Compañía Anónima del Hormigón Armado
S C S X A O B  IL.  B  A  O

lEstio-ciios. - naiios- - stos.
O I N O U E N T A  O B R A .S  ejecutadas, en ejeouoióa, ó contratadas en veinticinco mest.

lE IftBELlEi I J ,
Cables bajo plomo para telefonía.

«SISTEMA BERTHOUD-BOREL» 

y toda clase de cables subterráneos, aéreos, pata electricidad y telefonía. 

R ep rese n ta n te !! g e n e ra le s  p a ra  E s p a ñ a  y l 'u r tu g a l

JUAN  W E N Z E L  Y C.^ Carrera de San Jerónimo, 28, MADRID
TELEFOtio 1216.—teleg ram as : WENZEL, h a I'Rid .— a p a r t a d o  pe correos, 115.
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Compañía Ibérica de electricidad

‘̂ n jjo iv ^ o ¿ i 5 fon
Domicilio social: BILBAO

Oficinas: Carrera de San Jerónimo, 43,-M adrid
(donde debe d irigirse la  correspondeneia.)

TELÉFuN U  1487

TRANVIAS Y  FERROCARRILES ELECTRICOS
TEiNSPORTE RE fOEEÜ 

ALUMBRADO
A P L IC A C IO N E S  E S P E C IA L E S  A L A S  M IN A S

Dinamos
Electro-motores

Electro-ventiladores

U ffm S  DE ARCO. DE URGI DIMM», E» ÍBO CERRffi
Corriente continua

Corriente alternativa, monofásica y polifásica.

Ayuntamiento de Madrid



S u p le m en to  a l núm . 41^
Sociedad Española de Constraccioi.es Metálicas

T A L L E R E S  D E  M A D R I D
G üO fíIETñ  C E h  PUErJlT^ TOEHDO

COKSTRDCCIflN DE ARMADURAS. COLUMHlS, ARMADAS
, . I . , s im i l a res

puet^tes, g rúas,  depos i tes  de chapa  g trabajos

FüNDiei^N de toda clase de piezas

A J U S T E  Y  R E P A R A C I Ó N  DE  M A Q U I N A R I A

d e  TV T T ^ T ^ A T .  I D E j r ’ X j O Y E

estudios, proyectos y consultas.

Ea Correspondencia g pedidos al se ñ o r A d m in is tra d o r  d e  lo s  T a lle re s

V " ->ci ■ N->ĉ K X  * M yiC"M

PIREUl Y C.
Fábrica española

DB

hilos y cables eléctricos
EN

V
DEPOSITADA

VILLANUEVA Y GELTRÚ
SEPEESENTAUTES- ^  *■

En Barcelona: Sres. CcUi y  Bailo, Pasaje de la Paz, 8.
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X i V
Madrid Científico

SERVICIOS EE LA COMPASÍA TRASATLANTICA
___ .. Tiara Veracniz con trf

T , e »  Viajes

“ i *  S r S ? c a , ' ’ 3 é  r S ,  j a v t  S a » . « ,  C h » . ,

I Í M í S é 5 t S E i= S £
en Habana. ¿ e  V en ezu ela-C olom bia  ¿

B ? á , o:f*.;™p3'erto"K^^^^

pasaje y carga 4®

‘" '̂‘a^^C aíde Cuba Y Puerto Rico. Seadmite pasaje para paraelUtoraiaeouu.l v i p„f.rtn Rico v para Santo
k ertÍP la ta . « < > " en Haba- 
í r S f e n  " r g a t -a  Maracaibo, Garupano y Trinidad, 
con trasbordo eB^^Cura^j. _

Servicio « 1  salien^^^^e Bareelona^el 2. de C e n c ía

S e n t f p S  Santa C rL  de Tenerife, Montevideo y Buenos

I Línea de Canarias
' ■ ®®?'Ís‘ de A U c i r e r i í ! ”  22 dé cada mea,

ÍS u 7 ¿ ia^
por Cádiz, PoO ^ ^ ,.¿^ E n e-

ro y de Cádiz ei ou y asi p„,„i,ianca Mazagan y  otros

 ̂ Linea de Tánger
«íalidas de Cádiz; Lunes, Miércoles y Viernes. 
iS d a l  de Tánger; Martes, Jueves y Sábados,

París 1900; Dos Grands-Prix-

M A S e H i N E N F A B P i K  o e r l i K o N

r ^ - E : E ^ l L . I K : O I ^ - Z ■ C ^ K I O X ^  nes

V

O E i s L i K : o 3 > T - Z T r  I n i c i a :
para Espafia ,  Portuoal:

hubeb t wegmann comandita

Numerosas insialaclo- 
nos en la Península.

HUBER T WECmü.iYiN ------

SOCIEDAD ESPAÑOLA OERLIKOH
P H n o ip e , 3 0 . -  TVX A P « X P  ̂  H u e r .a o . . .

= iri c rT R IC A S  D E  T O D A S C L A S E S  V PO TEN C IA S  
i n s t a l a c i o n e s  E L E C T R IC A S  T..».la.

T ransportes  y distribuciones de lu e ria i

Alum brado eléctrico . 

G eneradores y m otores
d e  c o r r i e n t e  c o n t i n u a !

alternativa  
y p o l i f á s i c a .

T r a n s f o r m a d o r e s .

Tranvías  
y fe rro c a rrile s  e léctricos.

Grúas y a sc e n so re s  
e l é c t r i c o s  •

Electroquím ica. 

E lectrom otores Iraitsporta-
b l e s .

[ (^ S R J

Ayuntamiento de Madrid
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i

3 M £ x ca -i* ica s

1 . 0 0 0 . 0 0 0  d o I p  o s  o t a s .
D S a r o o l o n a :

SUCURSAL
C ú rre la  de J erón im o, J ®  « « « ' * “  **« In U n iv e r s id a d , S ®

Centrales eléctricas para  luz y  luorza  Ferrocarrile s y  tran v ía s  eléctricos. la ñ a ­
mos V  motores de corriente continua y  a lternativa, m onofásica y  politásiea. A p a ra ­
tos de medición ( l e  m aniobra V  de seguridad para alta y  baja tensión y  para co­
rrientes continua v  a ile rnativa  Pa ra rrayo s espocial(>s Lám paras incamloscenlcs 
V (le arco voltaico* Ajiaratos para el alum brado de teatros, barcos y  para  calelac-

^ '^ ° \ e u ü í S e s  eléctricos.— Industria s electroquím icas —  Conductores eléctricos 
de todas clases y  a islam ientos — Aparatos para rayo s Roentgen.— Aparatos y  redes 
p a ra te le fo n o sy  telegrafía, sin hilos _

Turbinas—Máquinas de vnpor.— Máquinas de gas.— i a lderas _
I ontadores de corriente continua, a lternativa, monofásica y  trifásica. ( onta 

dores de horas. ______

L A M P A R A S  N E R N S T
B O M B A S  E 3 C P B ^ S ,  s i s t e m a  R I E D L E B ,

S O C I E D A D  A l ^ Ó N I M A
Fábrica de Mieres

Domicilio Social y  Direccíón;Mieres(Asturias)
H ierros laminados de diversas formas y (ama­

ños. Construcciones metálicas: Puentes, Calde 
ras, V igas armadas. Tinglados, mercados, wa 
gones de hierros para minas y  otros.
Carbones grasos, gruesos y menudos lavados.

Cok muy superior para cubilotes y  usos me­
talúrgicos y domésticos.

D irigir la correspondencia postal y mercan­
cías al Presidente de la Sociedad:

Los telegramas al Presidente de la Soc'edad: 
MIERES (Asturias).

SOCIEDAD ANGL0-E8PAÑ0LA
DE ELECTRICIDAD

O e s p a o li» :  PELAYO, I O .
T a l l e r e s t  6RAVINA,

B  a. I* O © 1 0  n a .
Pilas «Reina Regente» (privile­

giada) para luz y  fuerza.
Pila «V ictoria» para Timbres y 

teléfonos.
Taller especial pai a la construc­

ción de aparatos.
Material para telegrafía sin hilos.
Aparatos para rayos X.
Existencia de cuadros indicado­

res de todos tamaños.
Catálaio de 1 0̂ págs. gratis.

Compaíiía de asfaltos de ÜVCaestu

P íiv iraen fos de asfalto natural, reconocidos como inm ejorables y  los m ás 

econuinmos para  v ía s  públicas, andenes, graneros, talleres, patios, sótanos, etc.

Pueden pedirse cuantos datos y  noticias se deseen 

AL SEÑOR PKESluKÑTK LE LA COMPAÑIA LE ASE ALT. S LE MAESTU 
EN SAN  SEBA ST IÁ N  (GUIPÚZCOA)Ayuntamiento de Madrid



XVI Madrid CherUÍJico

Sociedad Bsparíola á¿ Construcciones jVíetálicas
T A L L E R E S  DE Z 0 R R O Z A  (BILBAO)

M K T A Ii IH3Pr.OY.li —Utilísimo material aplicable como 
armaaóa á todas las construcciones de cemento armado, yeso, et­
cétera, y también á rejas, cerramientos, zarandas, etc.

A igualdad de i--eso y superficie, triple resistencia que las telas 
metálicas lioy conocidas.

FORJADO DE PISOS, ETC.—Peso del metal por y c/m de espe­
sor: 4(W gramos. Losa de 1 c/m de espesor cosí luz de Im.: resiste 
carga seguridad de 40 kilogramos por m-

K « » l c a o l ó i \  l o »  í c i o * o í - o s s t
Espesor =  j Sobre carga X  Itiz 2

40 kilogramos
La separación entre los ejes de apoyos para aprovechar mejor 

el metal, deberá .ser de 2,40 m2, ó sus múltiplos, Para los pisos pue­
de evitarse la cimbra haciendo losas á parte del ancho, entre dos 
ó má.s ejes de las vigas de apoyo.

1« IS o I o  »  RIS I> I  I  C I  E> O ®
Para peilidos, precios, cuadros de carga y cuantos detalles ó noticias se  deseen, dirigirse al

S eñ or A d m in istra d or de lo s  T a lleres  de Z o r r o z a .- -B I L B A O
ÜEPÓ.siios- En nueKfraf! Fábricas de Beasain (Guipúzcoa), Dlgue Seco Gijón (Asturias), La Constancia (Linares) 

y Madrid (Puente de Toledo).

Maquinaria y Metalurgia Aragonesa
Compañía Antinima-ZARAGOZA

Gerente (écnico^admínlstratívo, D. Carlos Mendizabal. Ingeniero, antiguo jefe facultativo de la Sociedad de Altos 
Hornos de Bilbao.

H 'alleres 'eii D le ljo , |>i'oviii<*l«k «le %ara;i^oza.

TALLER 1)13 EÜNDICTON.—Columnas y demás plezn.s 'if- construcción, de cualquiera clase y poso.—Tuberías para 
la conducción de agua v vajior.—Cajas de engrase. Zapatas de frenos y demás piezas fundidas para vagones de vía
ancha y estrecha.—Ruedas ¡lar.a vagones de minas ó para tranvías aéreos. —Turbinas de todas clases. (Exclusiva para

ires sistema-s americanos.^ Engranajes Lindídos de cualquier diámetro, con ó sin dien-

l^s$|>eciali!«tasi en uia<|uiiiaria «le g'ran p reeisióii.

la construcción de los mejorf . . .
tes de madera.—Depósitos y Calderos de todas clases.—Cilindros, bastidores y piezas de maquinaria hasta 30 toneladas 
de poso.

TALLER DE CALDERERIA.—Tuberías, canales, tolvas, de cualquiera forma. — Calderas de vapor Cornish, Lan- 
cashire, de hervidores, etc. —Gasójenos y gasómetros.— Chimeneas de chapa.—Difusores, destiladores, aparatos de va­
cío, etc., para azucareras. ^Exclusiva ilel sistema Sperber para el secado de pulpas.)—Tanques ydepósito.s de cual­
quier forma.—Cangilones, cubos'para transportes aéreos, etc.—Cubiertas y armaduras rígidas ó articuladas.-Puentes 
para icrrooarrilesy carreteras. —Vigas y columnas armada.s y compuestas.—Caballetes y estaciones para tranvías aé­
reos.—Vagones para fortocarriles y carruajes para tranvías.

TALLER DE FORJAS. Rejas, ejes, Garroteras, azadas y demás piezas forjadas pava carretería y agricultura. 
--Acodillado y forja en estampa. Piezas forjadas para maquinaria.

TALLER DE AJUSTE Y MAQUINARLA.. Transmisiones.— Poleas torneadas hasta 5 metros de diámetros.—En­
granajes fresados, rectos y helizoidales,—Molinos harineros, é instalación de Fábricas de harinas, de muelas ó cilin­
dros.—Fundición y torneado de cilindros templados.—Maquinas de vapor hasta grandes potencias,--Motores de gas.— 
Calderas mu]tltuhulare.s.—Válvulas y llaves de paso para toda ciase de líquidos y gases.—Piezas de maquinaria en 
general.

OFICINA TECNICA.--Estudio de toda clase de proyectos y pi-esupuestos relacionado.? con esta industria. -Espe­
cialidad en el estudio de instalaciones mineras 3’ metalúrgicas.

NOTA IMPORTANTE. -El estar dotados estos talleres de máquinas, herramientas de las más modernas y per­
fectas, les permite ser

Jí

r
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MADERAS IMPREGNADA e n

TRAVIESAS de cualquier clase de m adera, en todas la s  dimensiones, im pregnadas 
según  la s  prescripciones del Ferrocariil de los Estados confederados de A lem an ia  

Postes de telégrafo y mástiles de conducción para instalaciones eléotricas de m aderas derecnas 
supevioros de la Selva Negra, también de los montes loávaros y d e  los centros del Rhin, im preg­
nados según el sistem a Kyan y  en conformidad con las prescripciones de la  A dm in is­
trac ión  de Telégrafos del Im perio alem án.

PRODUCCIÓN EN M A S A - N U E V E  T A L L E R E S  PARA IMPREGNAR Y CREOSOTAR

HIMMELSBACH MERMAMOS
F rc lb u r^  (B ad én ).

kepresentantes:
Pablo Eaehner, Bilbao.

Otto Wolf, Rambla de las Ploes, 30, Barcelona.

ERMANNO SCHILLING
Madrid Oficina técnica: Madraza, 28

mm.

m o t o r  u n i v e r s a l  B A E C H T O L D  parn 
G a s de alum brado, Bencina y  Petróleo ó G a s pobre con 
gasógeno  de fácil manejo, sencillo y  sólida construcción, 
económico en precio de instalación y  consumo de com­

bustible .
Lanchas, Locom óviles y  Locom otoras para  M inas, 

con el motor vertica l B A E C H T O L D

Prospectos y  presupuestos gratis á ^uien los pida

MOTORES A GAS«  HIT____ «1^ H

Y G E N E R A D O R E S  
l55 DE  G AS  PO BRE

M ^ e lo  Manchester, deE . de
Últimos modelos perfeccionado.=Coi^truccion ^

Gloucester.=Patente «Fieldmg« Gran economía.

Precios reducidos.—Pídanse ofertas
TORNO y  MAQUINAS-HERRAMIENTAS
de la m ejor construcción inglesa de 
Cartera W right.—  ridase el extenso- 
é importante catálogo. , , ,  ,
Telares para yute, lino, algodón, de 

E. Lehmann.
Bombas á vapor centrífugas. 
M e ta le s  a n tl-fr lc c lo n . -  M a q n l*  

nüs p ara  liacer iilelo* 
A seen so res. C ablea . C ooom oto- 

raa, v ía , v a g on eta a , etc.

-.-rj Bernabeu y  S oldevüa
¿ /  Casa en Manchester

4 ,-D 0 U ,-4 -B A R C E L 0 N A

MOTOR ACETILENO
de M oritz-H ille.— El único conoci­
do y que funciona con regularidad. 
—Patentado en España y extran- 
jero.-P idanse precios y referencias

Dinamos, Electromotores, &
Especialidad de la casa.— Gran­

des rendimientos garantidos. Pre­
cios excepcionales. —  Máquinas y 
calderas de vapor ( especialidad 
para ninas) de E. E .& F.TU R N E R , 
de Ips-wich

Ayuntamiento de Madrid



LA MAQUINISTA VALENCIANA
FRANCISCO CLIMENT

Calle de Buenavista, 12 y 14--Valeneia
C O I Í S T R t C t l O K  D E  T O D A  E E A S E  D E  IK  ^  '

•y  e n .  o s j D e c l a l i < 3 ^ a c 3 .
MAQUINAS DF VAPOR.  TURBINAS,  INSTALACIONES ELÉCTRICAS

M s t q u ln a r la  p a r a  EsihricsiN  tic  X a lia o o N
Elevaciones de Agn'i.-̂ , Fábricas de Papel, Molinos, Prensas, Ascensores

Fábrica de máquinas Badenia
vorm- Wm Plaiz Soh.ie, A-—G-

W e i n h e i m  ( B a d é n )  ( A l e m a n i a

rccoinieiidao como 
máqniiiab mis polc-iU-; • j  durad.' -aaiii n lelo» 
Id» usos, gai anliiáiidii- 
sc su cxceUiilomurcli» 
y  cS meuor gaslo de conliUsUlile, sus 
LOCOMOVILES 

. ti todos los laiiiafios, 
quu soent ujjun eu l>ri>- 

, ve plazo.KxoeleiU. s ceitillci- ilus. catjlop:<is y vofe- ivncias á  liit-posiciiiu.
RoprCiOUlaule; JAC"B0 SCHMUDKR, Iiife'oui o, MADRID, Fe­

lipe Iv , núm. 2 , duplicado.

Arrenjítaria d i la fabrit-ación exclusiva de pílvoras 

y o ras mat ri is explosivas

l :  T illanucva, i l  
lliRilFICA: Ejplosivos 

TELEFÓNICA: Núoiera 393

KÓRTING SMATHIESEN
_ _  _ _  SOCIEDAD ANONIM, LEUTZSCH,-LEIPZIG

Once premios y medallas La m avor V inás antig'ua fábrica especial de lámparas
de arco voltaico, fundada en 1889.

Capital
2.050.000 marcos.

A.-.'oi voltaicos, marca Constant, en derivación y diferencialee para corriente 
continua y alterna, desde I hasta 40 amperios. Más de iOO.OOO en___ _ función

A r c o  T r i p l e s  en ¡ensfónj p a r »  1 0 5  á  1 1 0  
s in  re M is te n o i»

Lampara de doble arco voltáico en derivación, pudiendu acopiarse 
con l io  voltios en unidad y con 220 voltios por pareja. 

A r c o s  v o lta ic o s  l ia s t a  « O O  L o ra s  d e  d u r a c ió n .

OepósítoáoargodenuestrarepreeentacióngeneralenEspaña

S U C E S O R E S  D E  H R IU U E M  
7, JUAN DE MENA, 7. MADRID

Paro preeioi « demás detalles 
DIRIGIRSE A t)ICHOS REPRESENTANTES

O ra n  \ ía , 3  O SC A R  M O L L E R R i l l i a o
V i z o E t y s L )

INGENIERO ELECTRICISTA
Representante de la SOCIEDAD ÁITÓNUTA de ELECTRICIDAD antee

W . L A H M E Y E R  L de F R A N K F O R T  s|M.
in sta lac iones de Centrales de Electricidad generales y  particu lares para alum^ 

brado y  transm isión  de fuerza á  cualquier d istancia aplicable á  toda clase do indus­
trias.— T ra n v ía s  eléctricos.—  i eléfonos.

Depósito de materiales concernientes al ramo.

ií*->

V v !

k:^
m

m

w .

K 3?

&
V/tv*
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xadnc Teñu/íco X  X

Sociedad Anglo-Española
t > : e 3

k> í

k V ,

k.H

k'A

y:M

AXw

M

Compañía anónima.— Capital 2 .000 .000  do pesetas.

i D i - I H i  TalIsfES SE l í H  S scn l: B lE L O i  Gssti’al:
Delegación de la casa Crossley Brothers, de Mauohester,

M o t o r e s  á g a s

Motores, Gasógenos y Maquinaria General
(-A .ü t© s  ¿rt5.1i-u.!S G -. 3>fl‘o 'v illG .)

K 4

x.xi
% :4

Legítimos motores CROSSLEY para gas pobre,
petróleo, alcohol, etc.

[y, sio ¡mmlñ ni ciera.-Gasógsíios
Calderas y  máquinas de vapor O a v e y  P a x i n a u  y  C o m p a ñ í a  

INSTALACIONES COMPLETAS LE ALUMBRADO ELÉCTRICO 

T R A N S P O R T E  DE  FUERZA.  TRA CC IÓ N  E L EC T R IC A

B om bas  c e n t r í f u g a s . —Bom bas  B L A K E
t t m l  (le Éa^--Locoillotol’as j  material para faearriles

Construcción de remolcadores; barcos de pesca 7 recreo, dragas, grúas. 
Reparación de bnqnes.-ConstriLcciones metálicas.-Calefacción 7 ven- 
tilación.-Fnndición de piezas hasta de diez toneladas.

Motores de gas instalados por esta casa 7 funcionando en España mas 
de 3 0 .0 0 0  caballos.

Presupuestos gratis.

X :4

N VA .A
X X

x A

X X
x A

X X
X X
x:>^
X X
x > 3xx:x>-i
X X
X X

x x :

fes
X X

x i ¿
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X X nô 'ĵ uoiQ pwpvpf
Academia de preparación

PARA EL lEGRESO EN EL CUERPO PE
Auxiliares facultativos de Obras Públicas.

Todas las clases se hallan explicadas por Inge/re- 
ros de Caminos. Brillante éxito en las pasadas convoca- 
tonas.

• V 'e n t 'u i ’ g t  c 3 .o  isk , ~ V e g : a ,  g

L A  B E G O Ñ E S A  
LA VIADA y  COJiPAÍfÍA, Sociedad en comandita 

Q - i j  ó n
Funclioi'n de hierro y bronce.— Batería de ceci-a de hierro fun 

d idoy c h 'f a  con baño de rorelana.— Primera i n  España,—  
Patente número 21 IH.'i,

Auxiliares de Otoras j^tbiieas
preparfl í idn por rl 3itgei)Ííro Se Coratijoe 

D. M A N U E L  B A L L E S T E R O . S
Plaza'de Alonso Martínez, 7, bajo izquie.da.

Î ii la ulUma convccatoriade Sobresuntes, de once alumnos, han oblcm-du )>laza ocho, con los números siguientes: 2. BodHguez.—S. Galea_7.Blanco__10. Bi-avo.—11. Rivas.—12. Guerievo.—27. Azopardo.—20. Romoi,

preparación de Ingenieros
Academia de preparación (Ventura de la Vega, 2) para 

Ingenieros de Caminos, Minas, Montes é Industriales 
dirigida por los Sres. Cervantes y Xrahe. Las explicn- 
clones se ajustarán á los programas de las Escuelas res­
pectivas.

^ S

leov.
^  ]

Madñd'l'ueiites, 9
O R p > T flD |

'ir.- Fátorioa de Aparatos
y  accesorios para electrioidad: A ra ­
nas. caídas, m z o s ,  florones, eornu- 
copias, péndulos,.terminales, portá­
tiles. etc. etc.

Cristalería de Bohemia
In m en so  s u r t i d o  con  oran ded  
ex la tene la s  e o m o  nlngana otra 
casa  en  Espada, en  t u l i p a s ,  
n 1 o  fc o  s . p a n t a l l a s , p i fl a s, 
r e t l e e t o r e u . b o m b a s , e o  n- 
c h a s . e t c . ,  etc .

Material Eióotríco
G randes e x is t e n c la s d e  p or ia lam  
paras ,  ca b le s ,  h ilos  f le x ib le s ,  In-- 
te rru p tores ,  con m u ta d o re s ,  cor,, 
ta c i r c u i to s ,  ta p o n e s ,  enchufes , 
ra co re s .  rose ta s ,  e tc . ,  etc

Lámpara Budapest
Repuüid ii po r la cconoinla en  el 
cansumo y  larga duración.

S E  E N V IA N  C A T A L O G O S
só lo  á  in s ta la d o r e s  y  & c a s a s  q u e  

se  d e d ic a n  á  l a  r e v e n ta .

C ü S S Z K E B .  7CHAHI.OTTENBURO-BER1.IN
H i l o s  y  c a b l e s  a i s l a d o s  d e - t o d a s  c l a s e s  p a r a  i n s t a l a c io n e s  e lé c ­

t r i c a s  d o m i c i l i a r i a s

C o r d o n e s  flexibles c o n  rcenra d e  h i l o  d e  E s c o c i a  y  s e d a .

Cablea aubterráneos para todas tensiones con cnbierta de plomoi 
aislados con fibra de papel impregnado, ó de caontchono para trans­
portes de fuerza, de corriente oocttnua ó polifásioa,ABTlCDEOS DE CAOUTCHOUC RfiproeontoBto os Bepofi»

L E O N  O R N S T E IN -H A D R IDAyuntamiento de Madrid




